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Anno, 281000 tfemmtrs, 16(000 
- Kxtraagel r* 609000 

PAQAJCHNTO ADHAJNTADO 

E zpedlente 
Toda eorrespondenela referente 4 

r e f e e f l e deve ser dirigida ao I 
secretario, t r . Couto de « i p I M w 
Sobrinho. 

Toda eorreepoadeaela referente â 
administração dere ser dirigida ao 
«r. Antonlo da B«eha Ribeiro. 

Herulu a percorrer a linha Mogya-
na o representante desta Empresa, 
ar. João Luiz da Sllra Ferrcto 

Agente* d'< O Commerelo de S le 
Panlo», para reeeber asslgnaturac e 
publleaçíes: 

RIO DE JANEIRO — Henrique i a 
Vlllenenve, rua do Rosário, n. 110. 

LIMEIRA — Dr . Luclano Esteres 
Júnior . 

CAMPO ALEGRE—J. Cario». 
EST. DE SANTA BARBARA—Ma-

•oel O. Portugal. 
DESCALVADO — Cap. JusUnlanc 

Leite Maekade. 
TAT U HT—Eugênio Pirei Evange 

lista, rua da Esperança, n. 7. 
ARAOUARY-Manoel Ferreira Lou-

cada—Estrada de Ferro Megyaaa. 
CAMPINAS-Gonçalves & Mattel 
VIIXA DE PEDREIRAS—Redae-

«So da «Estrella Polar». 
RIO CLARO, SANTA GERTRU, 

DES, MORRO GRANDE, CORUM 
BATAHY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO, COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS 
BANIIARAO, TORRIN1IAS, BRO-
TAS, DOÜS C0RREG08, JAHU e 8. 
CARLOS DO PINHAL - Sjlvestre 
Lemenhe. 

VILLA DE BARRETOS — José 
Boaventura de Campos. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grande 
Hotel da Europa. 
k. JAHU' B4NHARAO E S. JOÃO 
DA BOCAINA, cupitão Antonlo Al-
ves d"01lvelra Kerpa. 
t i t i-i tr. '- i i i x i t o . t r t 

C A R T A S M R I O 
X I I I 

pela libertação de uma raça, elootri 
c a r i e «gora pela manuttvçao da or-
dem ou por mal* ama ex pertencia 
financeira.' 

Nio pareee i u o o desiderutum de 
uma civil (cação pbenioia de marca 
dores ' 

Eaton longe de afflrmar que 
ordem ou a eeonomla ct-jam eousas 
indiflerentes.» Ju i tamente digo 
oontrario. Estas duaa sonsas 
subentendam, são oomo o ar que 
rospiramos, Indispensáveis á Tida 
por Isso mesmo não se expõem na 
feira, e nem é lisito oom ellas fa 
zer negocio. Isso é o que se cha 
ma nm rignal doa tempos. 

Quando uma sooiedade chega 
esse extremo de preoccnpar-ee de 
seu proprio equilíbrio, todo o ideal 
é nesessariamente impossível. 

O sr. Campos Salles, dizendo 
que—o periodo doa tumultos está 
findo—e ao mesmo tempo tornando 
ponto capital do seu programma— 
a manutenção da ordem, - faz nm aato 
de eontradieção. Salvo se elle penaa 
<e é a verdade) que o regimen 

economia, que é o outro ponto 
do ptogramma, virá affeotar a or 
dem já afinal e diffioilmente esta 
beleeida. 

Mas a ordem é cúga e a eoono-
mia ó surdo muda, e a m b . i sáo 
como a mulher que apagava a can-
deia da vizinha aceendendo a sua, 

Essas reflexões eu as fiz ao sen-
tir que a mocidade se agita hoje 
por um verdadeiro ideal—o da pa 
tria nnida e forte, oomo foi d'ella 
expressão a monarchia. A Justiça 
fundada ahi pela juventude e a 
Imprensa, aqui, pela maturidade, 
prennnoiam esse grande despertar 
do espirito publico. 

Ha um singular atavismo cm to 
da a grandeza moral e n uitas das 
illnsões quo nosoos paes enterraram 
reourgem mais vividas nos seus 
filhos. 

J o i o RIBKIBO 

Moléstias das senhoras. Partos 

DR, EVARISTO DA VEIGA 
Residencia, r. Clirispiniano, 34.1 

Consultas e tratamentos de 2 ás 4\ 

Tenho varias vezes falado da fal 
ta de ideal da geração presente. 

Observao bem. O que é que hoje 
entliusiasma a mocidade? que idéa 
ou que principio hoje a inftamma? 

Nenhum que eu saiba. E esso 
vaouidade merece a pena de ana-
l i s a r se. 

Esse materialifemo foi a obra da 
republica. Ella por assim dizer ex-
hauriu todas as idéas. 

Exhauriu-as, no papel e por de-
creto. Mas pouco importa, exliau-
rin-as. 

Tudo que era duvidosa aspiração 
ou reclamo indeciso foi prematura-
mente legalisado e, nesse particular, 
ohogón-se ao extremo. Resultou 
dtthi que os part idos perderam os 
suus symbolos immateriaeB o as 
suas bandeiras de proselytismo. 

Antigamente, os partidoB t inham 
'kléas que realisar; muitas vezes no 
puder, é certo que fementiam ou 
não realis-»vam sempre as suas pro-
messas. Mas as idéas perduravam e ' Publica no rodapé... 

i Francamente, en não soi «orno 
Se possa agüentar de pó 

ATKAVEZ DA IMPRENSA 
Por dous motivos eu faço 
Iloje, em verso, este t ransumpto : 
Primeiro, falta de aesumpto. 
Segundo, falta de espaço. 

CORREIO - D e u - s e hontem férias. 
Além de notioias varias, 
Só trouxe Notas Diarias, 
A proposito e pilhérias. 
Minto; publica inda mais, 
(O que aliás o não desdoura) 
Um folhetim de editaes... 
O reBto, feito a tesoura. 

ESTADO M. de Paris, 
Numa epistola comprida, 
Diz muita cousa sabida 
Sobre o processo Dre.yfus. 

atlrahiam a mooidade, o enthusias 
mo e a fé dos espíritos menos pra 
tieos. Assim caminhavam e prose- j 
guiam a abolição, a liberdade de Q n e m hontem Un a NA(JÃ0, 

A historia do Jofio Paíomo, 

Comprada (ó bem evidente) 
Viu como, sem graça, a gente 
Pe rde o seu tempo e o tostão 
Trás lá sua dona Narcisa, 
Traz outras eousas, não nego. 
Mas que é da Maria Luizo ? 

consciência e ontras franquias. 
Para os partidos que foram*sem-

pve olygarohias utilitarias, aquelles 
syinbolos de idealidado oram tomo 
a inscripção platônica no templo 
de Epicuro; fazia se assim um qui- Q U 6 £ doe sonetos do Prego ? 
nhão ás virtudes desinteressadas,! 
aos enthusiasmos juvenis, ao idea1 i POPULAR—Interessante, 
emfixn. í FANFULLA—Noticiosa, 

Agora, porém, por inúteis . a s e . 
symbolos dasappareceram. He J ( - l 
mos todas as franquias ! se somos4 _ , • * 
liberrimos f se já não ha nenhuma» p ^ 1 ^ " 
meta qne não te lhamos al«ançado e j > a l t a dizer que sahiu 
transposto ! 

E a prova evidente disso es tá | 
na vacuidade das ultimas platafor-
mas. Os par t idos propõem bú a al-
vos triviaes de policia ou de bu-
reansraeia, «ora os nomos de crdetn 
e economia, ou a verdade do systema 
ou a rcpublicanisat-Oo da republica.. 
etc. Podem acaso o s espíritos que | Só do Accaaio ou do Frego. 
hontem se inilammumm, verbi i/ratia, RAMIRO & C. 

m q t 
•abi 

R A B 1 8 € 0 8 
A um menino a u i t o e*parto, vl 

vo t o n o azougne, perguntou hon 
tem o pae, aeaim que o pequeno 
entrou em eaaa, pelaa duaa horas... 
Nfto; por emquanto, não perguntou 
eonaa alguma. O menino deixára 
de ir ao «ollegio, pela mais forte 
das razões: nào havia aula*, era 
feriado. Para ter, porém, em 
empregar o tempo, e oomo 
na ponta da lingua as lições para 
o dia seguinte, pediu ao velho dez 
mil réis... No meu tempo—ha una bona 
tr lata annos!—as enançaa n l o 
biam o «heiror qne tem uma nota 
de quinhentos réis; padiam ao papá 
nm vintém on, quando muito, um 
eobre, para «omprarem dote no 
taboleiro da eaqulna. Hoje qual 
quer fedelho, sem mais cerimonia, 
esfaqueia o velho em uma de dez, 
não para comprar eoeadaa ou bia 
koutos, mas para tentar a sorte, no 
front&o. O menino de qne falo v i 
nha, pois, do front to , quando en 
trou em casa, triatonho. quasi cho 
roso, provavelmente por haver per 
dido nas iiuinielai dnplaa o bello 
dinbeirinho. 

—Meu filho é multo intelligente 
disse-me o pae da criança. Sahiu 
mim, modéstia á parte, acoresoen 
tou, olhando, numa contemplação 
o filho. 

Está no oollegio e já começou 
estudar botani-a. E já sabe muita 
cousa de botanieal Quer ver? 

—Meu filho, qnem desoobriu 
America ? 

—Foi Christovam Colombo. 
—Está vendo! Não lhe dissel ex 

clamou o bom do velho, impando de 
Satisfação, pelo adeantamento do 
filho. 
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Esse caso do velho que sonfnn 
dia botanica com historia faz lem 
b r a r o dr. Campos Sslles, que, quan 
do presidente do Estado, confundiu 

Chile oom o Perú . 
Tinha chegado a S Paulo 

commisBão de offlciaes da marinha 
chilena. O sr. AValker Martinez, no 
dia seguinte, visitou o sr, Campos 
Salles, em palasio. 

—O Chile é muito sympathisado 
pelo Brasil, disse s. exa. 

O sr. Walker asradeceu com nm 
movimento de oabeça. 

Se o cambio estivesse melhor, 
iria até lá . . 

O ar. Walker fez-se de desenten 
dido e o sr. Campos Salles conti 
nuon: 

—Tenho muita vontade de visi lar 
capital do Chile. . Deve ser mui' 

to bonita a cidade de Limai.. 
O sr. Walker arregalou muito os 

olhos e mudou de assumpto. 
O sr. Cerqueira César, que ouvi' 

ra a conversa, observou depois ao 
. Campos Bailes: 
— Que diabo foi você dizer ao 

chileno! Lima não é capital de eoU' 
sa alguma; é nome de nma fruota. 

FAHEICIO P I E R R O T 

No periodo da dantição—<MA-
TRICARIA» de F. Dutra . 

Foi prorogada por GO dias a li-
cença em cujo goso se acha o fiscal 
de burgos agrícolas junto á Compa-
nhia Metropolitana, nsUe Estado, 
Pedro Zamith, para tratar de Bua 
saúde. 

«MATRICARIA» de F. Dutra ven-
do-se cm todas pharmacias e droga 
rias. 

| Mui bueno o Diário Espailol. 

Eí tes versos recebi, 
1 Assim co' estes mesmos pés, 
Hoje, e afinal resolvi 
Dal-os em vez do Atrarez 
Não sei de quem são os versos, 
Mas le :tor, se não és cego, 
Vês logo qne assim tão temos 

Falleoimento. 
A 6 do corrente falleceu em São 

Caetano do Paraopeba, município 
de Queluz (Minas), na avançada 
edade de 89 annop, o capitão Joa 
(jtíim Ferreira de Souza, abastado 
fazendeiro., um dos fundadores da 
povoQç&o, antigo chefe politico de 
verdadeiro prestigio no tempo do Im 
perio, tendo alli exercido diversos 
cargos, não só de eleição popular, 
como de nomeação do governo. 

Era natural do munioipio de S. 
José do Tiradentes, filho legitimo 
dos finados capitão José Ferreira 
de Souza e d. Vigência Joaquina 
da Silva, filha de d. Antonia Rita 
da Silva Xavier, irmã do alteres 
Joaquim José da Silva Xavier, o 
Tiradentes. 

Deixou 11 filhos vivos e numero 
sÍBsima prole. 

^«HATRICARIA» de F. Dutro, ó o 
m n ^ o r remedio para a dentição. 

Gateta de Oliveird. 
Entrou no 13.o anno de vida 

jornalística esse presado co'.'a«ft 
mineiro, rjue se publica na cidade 
de quo tira o nome. 

Redigida pelo sr major Ant nio 
Fernal, a Gazeta oocupa hoje logar 
xaliente na imprensa do Estado de 
Minas. 

Nossos cumprimentos. 

A Jacquct d'Avray 
Princt Boj/al dn Symbnle 

Oe olhoc meigos da Bsperaaga qne não volte, 
Al I com que dõr cerrado» dentro da minba Alma I 
Polc ella ee>á com a* duaa mtoa ao peito, morta, 
E honve qnem aspiraece a vOileta de Parma. 

Houve, pois que cessou de todi a etberea ealma 
Que pairara do lu t r na radlfc;ão immota : 
A mio eterna que a tormenta arma e desarme, 
Feehou oe olhos da Eapcrao?* que não volta. 

E a minha Alma (oh a aublíCe e dorida grinalda 
De saudades I ) não mais volveu os olhos tristes 
Para o azul donde viera a p4?>re flôr fanada... 

- i 
De joelhos, ante o Céu que *e estrélla de ernzes, 
Eis-me aqui como quom nccbpo ás negr-s ayrtes 
Do mar, ae veja numa ampla floresta de urzes. 

Os nossoç jornalistas I Assumptos municipaes 

Setembro de 1V98, no Ermo. 

Escola de Pharmacia 

Ai.rHONBUs i>E QUIMABAINB 

Jlsse 
vei t i Bealison-ae hontem, no salão das 

sessões da Camara Municipal, a 
reunião afim de se lançarem aa ba-
ses definitivas p a r a . a inatallsção, 
nesta oapital, de nma Escola Livre 
de Pharmacia. 

A' 1,30 da tarde, preaente gran-
de numero de medicoa, pharmaeeu-
ticos, advogados e representantes 
da imprensa, o dr . Branlio Oomea 
abriu a sessão, começando por agra-
decer, em nome do progresso pau-
lista, o comparesimento dos pre-
sentes. 

Expoz, em seguida, OB fina da 
reunião, que por nma coinoidencia 
se effectuava na grande data da 
descoberta da America. 

Ao terminar, pediu ao dr. Cer 
queira César, ex vice-presidente do 
Estado e actual presidenta do Se-
nado Paulista, que assumisse a pre-
sidência da reunião. 

Sendo acceito o convite, o dr, 
presidente chamou para secretários 

dr. Balthazor Silveira de Mello e 
pharmaseutico Buarque do Hol-
landa. 

Retomou a palavra o dr. Braulio 
Gomes, qne propoz a nomeação de 
uma commiseão afim de lançar as 
bases para a installação da Escola 
de Pharmacia. 

Seguiuse lhs com a palavra o dr. 
Alfredo Zuquim, apresentando os 
nomes dos drs. Branlio Comes, Vi-
ctor Oodinho e pharmacenticos 
Meira de Vasaoncellos, P in to de 
Queiroz e Baptista de Andrade, pa-
ra formularem o respectivo proje-
cto de installação. 

Foi esta proposta approvada por 
unanimidade de votos. 

Falou em segnida o cirurgião 
João Damasteno de Magalhães, quo 
apresentou nma proposta para que, 
annexa á de Pharmacia, fosse creada 
uma escola de Arte Dantaria. 

Sendo posta a votos, foi regei-
tada. 

Ergueu-se então o dr, Urasilio Ma-
chado, que oomeçou por expllaar o 
sen comparecimento á reunião, mais 
para oorresponder á gentileza da pes-
soa que o convidárs. Achaque acrea-
ção de nma Escola de Pharmacia é> 
entre noa, mais nma valvnla de pro-
gresso e que vem reallsar uma as-
piração da mocidade paulista, que 

ora avante poderá dar-se ao exer-
cício de uma profissão nobre, qual 

de pharmaceutico. • 
Ha aqui uma tendência dejnaBÍa-, CaBtro. 

da para empregos pnbllcos. A bu- I A oração 
cracia abafa qualquer aspiração 

de progresso. 
Conoluiu s. s. a aua breve série 

de considerações, felicitando-se, 
oomo patriota e o mo panlista, pela 
nobre iniciativa para a creação da 
Escola Livre de Pharmacia. 

Foi o final da sna aloonção auo 
lhida por uma longa salva de pal-
mas. 

Depois, tomou a palavra o dr 
^a rpardo de Magalhães, que fez 
varias considerações cobre o dia-
curso do dr . Brasllio Machado, ro* -
pondendo ás palavras o saneamento 
da classe medica, pronunciadas então 
pelo dr . Amancio de Carvalho. 

A falta dei escolas de pharmaeia, 
le o orador, impede-noe de apro< 

citar-mos de plantas medicinaes, 
que kqnl tanto abundam e que, en-

Ktanto, aáo antes analyaadas em 
oratorios nãa brasileiros. 

Falou em seguida o d r . Amancio 
de Carvalho, qne explicou o seu 
aparte, demonstrando a necessidade 
ile serem aa mulheres admitMdaa a 
cursar as aulaa d» Escola de Phar-
macia, visto ninguém mais do que 
éllaa, pelo sen carinho, saber me-
lhor manipular um preparado phar-
maceutico. 

O regulamento da Escola de Phar-
macia, qne se vai fundar, havia de 
probibir qne pharmaceuticos por 
ella diplomados dessem nome a phar 
macias não suas. 
' Citou então vários enganos qne 

se dão por ahi freqnentemente, de-
vido á ignorância do pessoal dos 
estabelecimentos pharmacenticos, 
quo, no mais das vezes ignora, mes-
mo idioma portegaez. 

Encerrou-se a seeeão ás 2.10, fi-
cando a commiasão encarregada de 
elaborar o projecto para a respe-
ctiva installação. 

FABRICA BE MOVEIS ESPECIAES 
C a r l o s S c h o l z A C . 

Esta antiga casa industrial tem 
o seu grande deposito de moveis, 
nu proprio edificio da fabrica, cu-
jSÍ produetoa garantidos, e conhe-
cidos do respeitável publico, sáo 
vendidos commodicidade de preços 
46 - L a r g o doa P r o t e s t a n t e s 46 

F i m da r o a A u r o r a 

U o v i m e n t o r e l i g i o s o 
Escrevem nos de Taubaté, em data 

de 10: 
O mez do Rosário, nesta paro-

ohia, nas egrejas, collegios e capei-
las. tem tido muita conoòrrençia. 

Ha a recitaçáo do rosário (terço) 
na egreja Matriz, com sermão aos 
domingos|e quintas-feiras, pelo sone-
go Miguel Martim da Silva. A mes 
ma devoção celebra-se no Colleglo 
do Bom Conselho, exteruato de S. 
José, hospital de Santa Isabel , egreja 
dos padres capuchinhos (convento) 

nas casas particulares. 
Em todgs ellas nota se o reoolhi-

monto e respeito a esses actns 
Também na capella do Senhor 

Bom Jesns do Tremembé fa* se a 
recitaçáo do terço, todo eBte mez. 

E ' observada a «ncyalica do San 
to Padre Leão XI I I . Preceito sa-
lutar para o povo christão. 

Na matriz, séde da parochia, de-
ve-so todo o esplendor e piedade, não 
so na roaitação do terço, como no 
cântico das litanias de Nossa Se-

, nhort, ao illustrado e cor rec t i vigá-
rio eollado Antonio do Nascimento 

é uma alavanca pnde 
rosa perante Deus, não ha duvida. 
Oremos, pois. 

| Todos os clérigos daqui prestam-
eo, como é natural, a to los estes 
exercícios da devoção. 

— Hoje, devido á iniciativa do 
vigário, houve uma reunião dos 
operários, na vasta e elegante sa-
«ilstia da matriz, para a primeira 
reuoiio qne tem por titulo «' entro 
dos Operários Catholicos»; compa-
receram trezentas e vinte pessoas, 
homens do trabalho. 

Foi marcada nma sognnda reu-
nião, para approvaçáo «jos esta-

. tutos. t , . . j 
i E ' nm melhoramento, som duvi-
da, para esta cidade, educar esses 
cidadãos no/l verdadeiros preceitos] 
da bôa sociedade, vamdp 
fi to religioso e catholíeo.» 

Elies... 
Os gatunos que infestam esta capi 

tal não fão por certo os mais hábeis 
do mundo. O que elles são, é an-
daoiosos. Mas uma andada que lhes 
vem da incúria policia'. A policia, 
sim, é a mais somnolenta que se 
conheçe. 

E ' qne aqui, oomo em tod i s os 

•I.CIÇÂO MimirrrAI. 
Está marcada para o dia 30 da 

mez corrente a eleição >lc verea-
dores e jniaes de pae, cm todo o 
Estado. 

Bem compromissos de espécie 
alguma na pollties, temos, entre-
tanto, o dever do manifestar-noe 
am relaçáo a esso mogno assumpto 
qne entende exclusivamente cora o i 
interesses mnis vitans dos mnnici-
pios, e o faremos com i> maior 
franqueza o com toda independen-
te, do que temos dado scb&jki 

provas. 
Da bôa ou má escolha dos can-

didatos â vereança depende o fu -
turo dos municipioc noa suas jua-
tas aspirações ; é, portanto, neces-
sário que o eleitorado proceda «om 
o maior critério, com a máxima 
prndenoia, «ntTragando cida Hos que, 
pela sua intelligencia, honestidade 
o independeucia, saibam compene-
trar-se de sens deveres para liem 
desempenhar o «levado cargo d e 
legítimos representantes dos seoa 
muniolpes. 

E' indispensável, para o bem ge-
ral dos municípios, attender ás suas 
necessidades mais palpitantes, pro 
mover oa seus melhoramentos, que 
seja banida por uma vez a política 
do campanário, essa política apai-
xonada, odienta, planta parasitaria 
qne, sngando-lhe a seiva, perni-
ciosos fruetos tem produzido. 

Uma voz conseguida a extirpaçáo 
desse cancro, estamos convencidos 
de que os municípios inisiarão uma 
nova éra de prosperidade e pro-
gresso, quer na ana parte moral, 
quer na parte material. 

A cidade de Santos, pela sua po-
sição topographica, sua importância 
aommercial, sempre em progresso, 
«om uma população laboriosa e in-
telligente em bua grande maioria, 
dispondo, portanto, de elementos 
indispensáveis para attingir o grán 
de prosperidade a qne tem sobejo 
direito, faz jús a que, na eleição «Io 
dia 30, sejam os seus deslii.oi .-on 
fiados a um poncral independente, 
honesto, ict t lHgeute • pratico nn 
administração. 

Se nos fóra licito, indicariamoa 
a reeleição dos actuaes vereadcreH. 
n6o porque julguemos impossivel a 
sua substituição, á falta de outro 
pessoal habilitado, mas pela incon-
veniência resultante ao serv iç j mu-
nicipal, qno.sompre decorre dessaa 
substituições, c o m i é funil de pre-
ver. 

Sempre nos temos manifestado 
contra as interinidades administra-

Exportação de manganez 
Lamos no Jornal de Noticias, da 

Bahia, de 3 do corrente: 
«Regressou ante-hontem da cida-

de de Itaparica, onde se achara em 
oommissã!), " dr. Alberto de Lima 
Braga, empregado da directona das 
rondas estaduaes, que para ulü ti-
nha seguido afim de conferenainr o tivas, systema esso adeptado e sem-

w - - - . , ODgmuu UULU UO tUUierüUBiUr U 1 ' - o BC1U-
üistados do Brafil o funcoionano embarque de manganez, que, pela P r e conservado entre nós, porque olieial não faz estudos espociaes. 
EHe é quasi sempre um afilhado 
político, mas sem possuir as aptidões 
necessárias para o cargo. Logo qun 
vai adquirindo uma certa pratioa, é 
demittido, ou aáe com o chefe po-
litico da localidade. 

E vai assim continuamente, nSn 
correspondendo a poliria ás exigên-
cias do publico. 

Em nenhuma outra cidade do 
mundo, talvez, oa orimes floam tão 
freqüentemente impunes somo aqui. 

O da m a da < onoeição, o da 
avenida Paulista, o da rna Visaon-
de de Parnahyba, o das immodia 
çõeB do Coração de Jesus, o da 
rua Santa Ephigenia, estão até 
agora envolvidos em mysterío. 

E ' t e ultimo crime foi commettido 
ás 3 horas da tarde e n:i presença 
de vin>e tantas testemunhas I 

A policia de 8. Paulo custa, en-
tretanto. cerca do nave mil contos 
annuaes I 

Os serviços que ella presta não 
valem tanto... Dizem, com tndo, quo 
o qne é caro é bom I . . . 

Estas pequenas oonsiderações nos 
são ditadas antes de noticiarmos 
qm ronco de qne hontem 

primeira vez, vai ser exportado do conhecemos os grandes prejuize» 
nosso Estado para os Estados Uni- I a 0 delle derivam, 
dos. A administração uctu.il, pelos 

Em Itaparica achava se fnudea- [ 8 e n " trabalhos, cuja publicação ti -
da uma barca noruegneza, qne re- ™08 acompanhado, projecta levar 
cebeu 891 toneladas deste metal, o ' avante a realisação de alguns mo-
qnal foi extrahido de uma fazenda ' Iboramentos, toes como a construc-
aaima de Nazareth, propriedade do Ç*0 do prédio destinado á escola 

yiotimas os UOSBOB collegas da Tri-
bunà Italiana. 

Os larapioa penetraram na sala 
de recepção e de lá no escriptori", 
arrombando a gaveta de uma me-
sa,-donde subtrahiram tudo, dei 
xando, de certo por esquecimento 
nm lápis de ouro e unia arção de 
estrada de ferro no valor de 20(1$ 

Julga se que tivessem levado mais 
algum objecto de valor, visto a cha-
ve da aveta arrombada, achar-se 
em poder do edjtor da folha, actual-
mente em viagem para Itália, 

Penetrando na administração, ar 
rombaram uma outra gaveta, tiran 
do 439$100 em dinheiro. 

Nas proximidades da casa rou 
bada, rua Libero Badarõ, 72, havia 
soldados de ronda. 

Parece incrível | 

Barnabé, a mer.-ado e a conclusão 
das dnus Avenidas Auna Costa e 
Conselheiro Nebia e outras; nestas 
cifeumsta cias, coavjm a sua por-
manentia pura que poesa ella com-
pletar o teu programma. 

A não medrar es-.u nossa indica-
ção, o quo muito lamentaríamos, 
estamos ccrtoa do que o eleitorado 

j «autista saberá separar o joio do 
j trigo, não so levando pelo canto 
'da seroia, quo pretendo, com as 

suas urgucius o embuHles, engarnpav 
' o publico do Santos. 
I Da qne o publico de Santos me-

MAC1I1NA 1)E M ATAR FOKMHJAS nos prodbn é do prosa, porque j.üo 
• LUIZ BAIIKETO» — A melhor será certamente por eiise moiu qne 

O irt- lhe advirão os beneficios e melho-
de raaientes polos quucs ha longos 

auoos almeja - res no» veiba. 
Em todos os assumpto1) do que 

fcempra nos temoa ocoupado, refe-
rentes a Santos, somoB levndoa 

sr. Manoel Pinto dos Santns, e vai 
ser exportado polos srp. Francisco 
Cardoso da Silva & C , negociantes 
desta praça, qne pagaram de direi 
tos estaduaes sobre o me mo car-
regamento a quantia de 1:124$. 

Entre sogra e genro: 
—Saiba o sr. que minha filha é 

uma pérola. | 
— Tanto peior para a senhora. 
—Porque? 
—Porque neste caso a senhora 

unia ostra, 

LUIZ BAIIKETO» - A 
machina conhecida até 1> j». 
grediente usa Io é o snlplinreto 
carbono on formici lo. F.irnece-ni 
quem desejar o Bttestado offlcial d.« 
Insti tuto Agronomiao de Campinas, 

foram que fez experienoia. Igualmente re-
metto-se, a quem pedir, preço p mo-
do de manejar a maahina. itestitue-
se o dinheiro ao tomprador da inn-
ohina que Dão obtiver o resultado 
promettido. 

Para informações: F. Upton, do 
posito geral e fabrica, rua Florencio • que nos anima 
de Abreu, n. 16. 

e nniaamcnte pelo desejo de con-
correr com uma diminuta i>arcelli^ 
da nosua fraca intelligentia para a 
prosperidade do nossa torra, que ou 
t ro s se esforçam em prejudicar; não 
é, portanto, o sentimento partidar»', 

» assim pro»' 
parque a C(,usn alguia» -

Do Jornal do Ccnímercio. 
Pelo fiel do armuzem do en"om 

; lia política. 
Vai eHta 

der, 
spiramos 

ta i . 
mr , . . O sr. dr. Passos, director da Es-
E x p o s i ç ã o d e p i n t u r a trada ao ter s . ion. ia d , facto de 
A exposição dos trabalhos do sr- terminou que fosso mnltado' em 

ticta Aurélio de Figueiredo foi hon 100$ o remettenle, e commnnicou á 
tem visitada por 211 pessoas. poüaia, que p ir sua vez, como lhe 

I Encerra-se saqbado, lã <}o co». cumpre, tomará as precisus provi 
1 JfBBte, ás 4 l(or*s 4a tarde. I den«ias 

endereço i ™ * ^ d e « l a r a e à o com 
mondas da Estrada de Ferro Cen-J c r e n ç » ^ q ^ ^ t r o c l n a m o ^ 0 . . ^ 
trai do Brasil, o sr. Castro V.anna, s» deste ou daquelle grupo p V t i c o 
f o r ; 9 1 encontradas dentro de t r « quando, entrotanto, nos achamos 
malas que por alli foram afim de [muito distanciados dessas idéas 
s . r em rtmettidos para S. Paulo, o n , c< m a a quues nada temos a lucrar' 
mo oncommenda eonsigtmd. H a «utes muito pelo contrario 
Martins Ferreira & C. po, Sonza j Santos, 10 de ontubro. 
Co ta & C., algumas espingardas, ; 
g . rruehas, facas, pm hae« o espole | - M. 

Tiros. 
Na rua Uruguayana —Braz - al-

guns vadiOií empregam o tempo, 
iodas an noites, em fazer exercí-
cios de tiro, o qu? BtbresaUa c«ns-
tantomente a vizinhança. 

Chamamos pura elles a attenç&o 
>lu policia. 

FOLHETIM (6) 

EMBROGLIO 
I V 

POETAS! POETAS! 
Emquanto o Espalha-Brazas con 

tava ao Capenga sua aventura no-
cturna na rua do Hospício, em 
uma mesa próxima discutiam aca-
loradamente os poetas que eu e o 
leitor vimos ent rar ha pouco na 
Cantina Toscana. 

O Guerra Junqnoiro n u m a foi 
poeta, dizia o de monooulo, entre 

.dons murros formidáveis na mesa, 
n e m o Guerra Junqueiro nem o Cac 
t ro Alves. 

- Alto lá, disse o mais velho, 
errí^ando a B grenhas, na belletris-
tiea nacional não ha dous como o 
Alves . . . e enguliu as ultimas pa-
lavras som um calioe de. genebra. 

A discussão perlustrou (como di-
ria o Anastacio' todas as provín-
cias da litteratura, oom grande dis-
pendio d e aalic.-s de genebra e mur-
ros na mesa. 

Falou-se dos poetas que se de-
miucicm, em versos quebrados, in 
enrsos nos artigos em qae o Codi 
go Penal pune o i a t tentaioc ao 

pudor, sem que a policia tome pro 
videncias. 

Falou-se nos bardos lambisgoias 
qne passam a vida a fa ier declara-
ções de amor á lua. 

Tratou-se de nm mocinho que, 
escorraçado das letras nacionaes, 
foi procurar o assumpto de suas 
pataratas para as montanhas nevo-
entás da Eseossia. E de assumpto 
em assumpto, feriu-se o ponto in-
teressante dos poetas que querem 
impingir oa cens sonetos a pulso. 
O de monoculo oontou a scena te-
trica de um bardo inédito que es-
tava prestes a publicar uns versos 
na Nação, e que o aggredín uma 
noite, num café da rua da Esporan-
ça, vibrando um soneto quebrado 
e, ohagando-lhe nm trabuco aos 
ouvidos, diace-lhe :< Acha isto ex-
cellente on morre»... 

—E que diase vo«ê t 
— O n I naturalmente affirmei-lhe 

Í|ue estava magulfioo, esplendido, e 
azendo-o acceitar um copo do cer-

veja, depoia de me assegurar de 
que havia guardado o trabuco, ana-
lysei alli, a ana vista, todas ac bel-
l e z n do soneto, fiz sobresahir a 
magniflsencict.de Wéa, a estrnatura 
impsceavel âén " teraos , e pedi-lbe 
logo uma cópia para o meu eceri-
nio de preeioaldades. 

—Era então bom 1 

—Qual bom qual pipocas... era 
um pouoo abaixo de nltra-pessimo. 

O poota oomeçava declarando que 
d. El vira <a ingrata • lhe negára 
nm beijo no carramanchão do jar 
dim, ao luar. E dalii elle, damnado 
da vida, beijou lhe a s ' «tranças un-
diflavas» e foi para a casa arreben 
tar OB miolos. 

Mas em casa, som o revólver en 
gatilhado nos ouvidos, o moço es 
friou, e resolveu interpellar perem-
ptoriamente d. Elvira, sentado á sua 
meaa, com um diteionario de rimas 
ao lado. 

E vai, o poeta furioso esoreve: 
Me amas on não me amas, d. Elvira? 
Se tanto tempo tu forte m'amada, 
O que é que o vesro eraneo hoje assim 

[viva? 
Esta pergunta ia ser atirada a 

qneima-ronpa, t r inmphantemente, 
pela Nação, mas felizmente não o 
foi, porque nenhum jornal quiz ac 
eeital-a, em termos tão decisivo». 

—E qual foi o fim desse soneto? 
—Esse soneto teve um fim triste 

Foi lido, de fio a pavio, a diversos 
pacientes, os qnaes todos concor-
daram que e r t imi&seavel, em vista 
da fam* do auetor. Afinal, este, um 
bello dia, agarrou o Mambrino na 
rua, levou-o ao Castellões e, disfar-
çando, saaou o at tentado do bolso 
e recitou o. 

<—Que tal, Mambrino, está mesmo 
bom, ou ó bondade de quom o te-
nho mostrado?» 

Mambrino, disse que não estava 
de todo mau, que tinha apenas tre 
ze versos e meio quebrados, e viute 
e dons erros de grammatica. Pois o 
poeta, enfurecido, quebrou a mesa, 
esmigalhou tres copos e, vibrando a 
bengala para as pessõas adjacentes, 
declarou peremptoriamente, á lnz 
do gaz, que o Mambrino era um 
asno e que havia de rachar-lhe a 
cabeça em tres partes. 

CABAYERBS I 
—E nunca mais viu o homem 

mysterioao ? tornou o Capenga a 
perguntar ao Espalha-Brazas. 

—Escute pr imeiro : no dia se-
guinte ao das scenas qne acabei de 
contar, fui, logo pela manhã, ao 
local onde vira o homem mycterioso 
atirar ao rio os dous cadaveres. 

Já disse que estes eram de mu-
lher, e en desoonfio muito que se 
t rata das duas criadas hespanho-
las da rua da Conceição. 

— Que me diz ? Ellas foram 
também assaccinadae ? 

—Com toda a certeza, porque a 
policia ainda não as ponde encon : 
trar, apesar de procnral ac por t o - ' 

da a parte, e isto ha já dous an-
nos. 

—Mas porque as matariam ? per-
guntou o Cjpenga, aterrorisado. 

—Homem I Você não tem o dom 
do raciocinio, respondeu o Espalha 
Brazas. Liquidaram as liespanholas, 
naturalmente porque, sendo as uni 
cas tostemunhas do crime da ma 
da Comeigão. 

Sim, podiam comprometter 
assassino. E suppõe votô que , . 

—Supponho qne o assassino das 
mulheres tenha sido o tal indivíduo 
mysterioao. 

—Mas p ó l e ser que não seja o 
auetor da morte da pobre se-
nhora. 

—Quem cabe? Seja, porém, como 
fõr, preso etse homem, a polioi. 
terá desvendado o mysterío. 

—E você não o viu mais? 
— Não; mas desconfio da oasa em 

que móra. 
—Na rua do Hospicio? 
—Não; mudou se dahi, dous dias 

depois do assassinato, para a rua 
Monsenhor Anaoleto; esteve depoia 
em Santos, parece que a negocio, 
e a t taalmente m ó r a -

O Uspalha-Brczas baixos de-
repente a voa, revelando ao Ca-
penga, quasi em segredo, a morada 
do supposto assassino. Nós e o lei-
tor n i o conseguimos ouvil-o. 

—Quo me diz I exaUmou o Ca-
penga, dando um pulo da cadeira. 

A esse movimento brusco, algnns 
freguezes da Cantina voltaram-se 
para a mesa onde se achavam os 
dous, o que obrigou o Espalha-
Brazas a reprehender o compa-
nheiro: 

—Deixe se de espalh.fatos, que 
roo í nos nompromettc! 

—-Mas diachol nessa oasa mofa., 
E por sna vez falou baixo ao Ea 

palha-Brazas 
—Estúpido 1 Pois se é elle mes-

mo I 
—Santa Virgem! JeBual 
— Cale a boa «a, di <nho I e es-

cute. 
—Quem diria I resmungou ainda 

o Capenga, 
—No dia ceguinte, fui á rna do 

Hospicio e decai rio abaixo, a ver 
ae encontrava oc cadaveres. 

—Foi sócinho ? 
—Decerto, porque só en sabia do 

oeeorrido. 
—E porque t ã o contou á Poli-

cia ? 
—Eu era lá tolo, homem ! Se oon-

tasse ao d r chefe, ectaria tudo per-
dido ! Logo ò dr. chefe ehamava um 
delegado, eete chamava, por sua 
ves. uma porção de soldadoa e pu 
nham a perder a historia com os 
• e w espalbafetos. £ depois o dele-

gado havia de dizer que ella á qnem 
havia feito tndo. 

—Tem razão. 
—E i s jornaes no diu segnlnts 

náo me f-<rium justiça ; nó haviam 
de elog ar o dilegado, chamando-o 
de activo, itelligente e i i áofe i que 
mais, quando um h^mem drguos 
não va|e nem nm dedinho de qual-
quer de nós. Pois se nem sabem 
porcesso I 

I — E como é então quo elles fa-
zem inqueitjf 

j Qual o qufi I Elles não fazem 
, u a i a ! Quem faz é o escrivão, qne 
lasaim mesmo e< pia tudo de nm li-
' vro grr aso que o dr. chefe dá s ei-
les. Nos <njne-ío», só assignam o 
nome. 

—E ganham multo I 
—Qaal I nem por isto : uns oito-

cent <e mil réis. 
—E nós, qne não percebemos nem 

a metade. 
E* verdade : (ó a quarta parte.— 

E não é que eu estou outra vez 
«om a gnela sé,-ca ! 

—E' de tanto falar ? Tome mais um 
calixte. 

Bem lembrado. Olá seu Oio-
vanbi I Olho qae nós aqui nã > so 
moa de ferro I 

— Eu era agora capaz de entrar 
em umas iacas, aventuron o Ca-, 
penga. I 

, Aqui Iião ha disto ; só lá nas 
I'etisqueiras.. Só se vocô qner fi-

, 8 'do. 
| —Ou figado, mas com ellas. 
] , — Hlhli o Gíovanni não conhece ; 
i r iga lngo batatas. 
j — Siu Giovanni, figado eom ba-

tatas para nm ! Vooê não quer tam-
| bem ? 

- Peça para um, qne ha de «he-
gar para nós dous. 

O Giovanni, depois de encher de 
genebra o cálice do poeta que vi-
mos entrar sobraçando nma grande 
lyra, e de ter aberto uma Bavarit» 
para o sen companheiro, dirigiu ce 
á mesa onde se achavam o Capenga 
e o Espalha-Brazas, a reoeber suas 
ordena, e promptificava-se para 
Horvil os, quando mais uma v a Be 
ouviu um cantar d e gallo. 

—Ko-ri ko koj 
—Pareee que hoje ha aqui algu-

ma festa. 
— E ' porque 6 sabbado. 
Pouco depois, entraram na Can-

tina tres individuos, qne i primei-
ra vista s - conhecia serem eoohei-
ros de praça, os quaes tomaram 
aisento o pediram café e pão com 
manteiga. <E laranginha também!» 
s c r e a i e n t o n um dellee. 

(Continua) 
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príoi. lllliiw ao perto*» 4a dentição.» «•• 
Mvdlxw. rmlarnlr* atlMtam mia rlD 
caria. A» mãe» dr família derem arai 
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T E L E G R A M M A S 
8 E H V I Ç O E S P E C I A L 

como os n a 

B I O . i a 
Kinlejo» 4r 13 de sul abro 

Aa fostaa a m oommemoraçlo 
glor iosa d a t a da daaoobarta da 
Amer ica real lsaram-sc oom a m 
g r a n d e b r l lhan t l imo , re inando 
aampre a ma io r ordem. 

P a l a manhã , efTeotuaram aa oor 
r ldaa no p a r q u e do Campo da 
Aoolamação; á t a rde houve pae 
•e la ta civioa, am que ao flaeram 
rep resen ta r var iaa associaçõea 
por tuguesas , i ta l ianas , hespanho 
laa a bras i la i raa . 

Precedida d a quat ro bandas de 
mueioa, a passe la t a peroorreu 
pr inolpaes r u a s da oldado, ass ls 
t lndo o des f i l a r do pres t l to o 
pras idonte d a Republ los , o mln i s 
ter io , o oorpo diplomático, das 
Janellaa da p r e f e i t u r a municipal 

A ' noite houve no Lyr ico eapoc-
taoulo de ga la , honrado oom 
presença do ar . dr . P r u d e n t e de 
Moraes , do aeu min is té r io e do 
oorpo diplomático. 

O aspaotaculo correu com mui 
t a animação, sendo v i v a m e n t e 
app laud ida a scena allegorloa 
descober ta d a Amer ica . 

Aa ruas oentraes estão p ro fu 
samen te i l lumlnadas; os edifícios 
públicos a pa r t i cu la res estSo em-
bandei rados , assim 
vios sur tos n o porto 

O sr. p res iden ta d a Republ ica 
em commsmoração á da ta 
hoje, aasignou decretos indu l t ando 
d ive r sas p r a ç a s . 

R I O , 12 
AtIcntailo de Ti de novembro 

A 2-1 do cor ren te real isa se 
ju lgamen to n o plenár io do p ro 
ceBSO pelo qua l respondom os im 
pl icados no a t t en tado de 6 de no-
vembro . 

Consta q u e o ju lgamento se ef-
f e c t u a r á no CasBino F luminenso . 

RIO, 12 
Nomeações par» o corpo diplomático 

E ' p rováve l que as nomeações 
p a r a o corpo diplomático se jam 
fe i t a s nas ve spe ra s de 15 de no 
vombro. 

Consta que o sr . Amaro Caval-
can t i será nomeado min is t ro do 
Bi-aiil om Lisboa . 

' R I O , 12 
Mndnnie Saint (íeiiés 

A b o r d o do paquete «Cordillère» 
p a r t i u hoje p a r a a E u r o p a muda-
ma Sain t Genóa . qua foz p a r t e da 
redaoção d o . J o r n a l do Bras i l ) , 

ROMA, 12. 
Visita do Imperailor du Allemanlia 

A i m p r e n s a aff i rma que a vis i 
t a d.' ' imperador da Al l emanha a 
V e n e z a não tem caracter político. 

P A R I S , 12. 
A gv<>ve de operários 

A gròve d o s operários quo t r a 
"balhavam n a Expos ição ostá qua-
Bl t e r m i n a d a ; a maior pa r t e tem 
vol tado a s e u s t raba lhos . 

P O S T D A M , 12. 
Viagem imperial 

P a r t i ram e m viagem p a r a a 
P a l e s t i n a o imperador o a impe-
r a t r i a d a Al lemanha . 

N E W Y O R K , 12. 
0 couraçado < 0legou• 

P a r t i u com dest ino aos por tos 
b r a s i leiros o couraçado «Oregon., 

B E R L I M , 12 
Pa ra a Turquia 

O govar i io ordenou quo par t ia 
• e u com des t ino d Turqu ia treB 
vasos de g u e r r a allomãos. 

ROMA, 12 
Angincuto da esquadra 

P governo eoncedeu um credi -
t a (Í£> c inqüen ta milhões de l y r a s 
ao ministv^.r'0 

tra • presidenta Cuaata», afflr-
mam quo o aau governo está da 
flnltivamanta oonaolidado, por-
que tem apoio na opinião publioa 

ROMA. ! • 
Rrrep. Au Imperial 

O rei H u m b e r t o e • r a inha 
Marga r ida pa r t i r am oom deet lno 
a Vrneaa afim de r e o e b e r oe im-
peradores d a Allemanha. 

BUHNOa AIUKH, 18 
A poaae 4o u n i presidente 

P a r a eolemnisar a posse do no-
vo p re s iden te fnl fo rmada u m a 
pa rada de v in to mil homens . 

LONDRES, 18 
Fallrm la 

Abr iu fallanola a firma Drjrerf 
Lamber t , aooasando um paasivo 
de um mi lhão de es ter l inas . 

PEKIN, 19 
I.) iirhamento 

O populacho apoderou se de t rês 
funoclonar ios suppos tos aasass l 
nos do imperador da China e lyn 
ohou-os. 

ULTIMA HORA 
4 8 MÀKH »K FAMÍLIA 

Jun to ao berço de vosso» filhos 
tende sempre a CHIMANILILA ALUA 
do dr. Assis, poderoso medicamen-
to qne tem o dnplo poder de <prs 
venir» e .a t i rar , todas aa enfermi-
dades que appareçam nas srianei-
nlias no período arilioo da dentiçlo, 
eomo sejam : febres, vomito», bron 
ohites, diarrhóa», convulsões, insom-
nías, «te., et» 

Approvado pela inspeetoria de Hy 
giene de B. Paulo e Rio de Janei-
ro, Caixinha, V$5(X) Depositari • : 
Lebre, Irmão A Mello —Ilua 10 de 
Novembro, n. 4. 

DA MÀRBEM DO TEJO 
üli ir oetenbro 

1'MlAO l l l l l l l i 

E «mquanto o porta gusa leva 
vida folgada e milagrosa, em He» 
panha oontináa a encontrar caloro-
sos apologistas a !d4a accáa pitto-
reata de, amum faturo mais on 

hoja áa 4 
sessão Inaugural, 

aongraaao rouna-se 
sob 

OM 

O 
da tarde, 
• presidência da El-Rei D. 
loa. 

Aa d nas rainhas • o ar. 
d. Affbnso honrarão tom • 
presenças a sessão. 

Assistem: on lucmbroe do go-
vario • do soDselho da estado, aa 
mssaa doa eorpis legislativos, o 
oorpo diplomático ca direstors 
daa aaaolaa superiores, aa dlreeçõec 

noa distante, vizinho re inoabeorve r da» CO» i»dad»»'««íeotrü.M," oômmaT 
inteiramente Portugal, alcançando f t M , . lodnstriaaa, ato 
aaaim uma agradavrl som penso ç4o 
soa prejnlsos que lhe reanltaram da 
guenra anm on Ealadoa-TIntdoa. 

O diário IM Cbrrttponienciã de 
Ki/ta Ilu tem ultimamente pnbliaado 
uma sárie do artigos, subordinados 
ao litnlo Ln* dadirtuu /intriai y tu 
rrmetlio, noa qnaes, depois de mos-
trar a aonvenisnoia e a argenaia de 
aer reorganiaado o eierslto • ' ra-
sonatitnida a marinha, dia o 
gninte sobre a politiaa lntarnasio 
nal qna á Haspanha cumpre 
guir : 

• Não devemoa esquecer nos da 
qna a noaaa daaforra natural a 
temos em Mar roa os, Portngal a 
Oibraltar. 

/falia fará da te -disse Viator 
Mannel -a a Italia faa a ana nni 
dada. 

Porque 6 qne a H es penha não 
ha de realisar a tua unidade penin-
mlar.ratabekcendo at iuai fronttirat 
uaturaet, fszendo uma politiaa de 
attrasc&o reapestivamenta a Portn-
gal, a qna], aasantando no aosordo 
aduaneiro, mostre aos nossos vizi-
nhos a sonveniencia de se formsr, 
som o andar do tempo, uma pátria 
eommnm ? 

E porque ha de aonsertir a 
Hespanha, qnando nada jã pode 
temer pelaa snaa ooloniaa, qne 
Oibraltar oontinne aendo nm vivo 
proteato da nossa nnidade naeio 
nal ? 

A s » da noite, realiaar-ss-á a ra-
aepção aolomne doa aopgrsaaiataa 
extrangsiros pala Camara Mnnlaipal 
da LiabAa. 

O magestoao edlfloiu dos . . 
do eoneelho aaU primoroaamanla 
decorado, no interior. O vaatibnlo, 
as escadarias a a galaria produzem 
am efleito deslumbrante, som a sna 

re- oroamentaçio da roaaa • arbaa-
aa- toa 

exterior aaré / a 

mnniii] 
am 

A lllnralnação 
rica. 

O praaldante da 
lerá uma allosução, aai 
jornalistas axtranjeiroa. 

Uma orshsstra da 40 profasaoraa 
executará durante a aolta nm pro-
gramma aelesto. 

Haverá, primeiro, serviços da 
a há e de geladoa e depois uma oeia, 
fornealda pela eaaa Ferrari. 

Amanhã, 1* sessão plenaria do 
Congraaao, e paaaeio a Cintra. No 
perqne do Castello da Pena seri 
servido nm lunch offeresido peli 
Associação doa Joraalistaa de Lis 
bAs. 

Y. DL 8 . BOAMHTOBA 

Para dentição daa srianoas -
TH IC A RIA. de F. Dutra. 

<HA 

PELO NOSSO ESTADO 
AMPARO 

Do nosso aorrespondente, am da 
a de 3 : 

• No dia pouso depois daa no 
te horas da noite, proximo 4 aasa 
ve Jo io F. Manhã, á rua 13 de 
daio, travaram-se de razõea nm 
preto um tanto alsoolisado e si-

nos italianos, qne foram apazigua-
[os pelo sr. Engenio Vaz da Crnz, 

qne, passando na osoasião, tentou j 
som bôaa maneiras evitar nm son-
fiicto. 

Parecia já terminado este asai-
deate , quando Pslmasio Orlandi, 
ranooroao e enaoleríaado, atira-se a 
Eugênio Vaz da Cruz e da lhe al-
guns soceos. 

Este, eatremesendo á brutal e 
inexplicável aggrexsão, tiron nm 
revólver, que engatilhou sontra 
Palmaoio, não tendo o projeotil 
attingido o alvo, devido a ter acn-
dido o sr. João Jannottl , que, se-
gnrando as mãos de Engenio da 
Cruz, fez oom qne a bala tomasse 
outra direccão, indo cravar-se no 
solo, a ponca diatanoia. 

Devido á intervenção de algumas 
pessoas que acndiram ao our i r a 
detonação do tiro, Engenio da 
Cruz, obedesendo aos pedidos que 
lhe fizeram, apesar de muito c f fen 
dido, retirava-se para una residen-
sia, qnando, com espanto de todos, 
foi traiçoeiramente ferido por Pal-
maoio Orlandi, qne, tirando uma 
afiada fesa de ponta, a embeben na 
nuca de Engenio da Cruz, fazen-
do lhe grande ferimento, o fenden-
do o osso occipital. 

Tão rápido foi este movimento, 
que só foi notado pelas pessoas pre 
sentes quando, ouvindo gritos de 
Eugênio da Cruz, 
Orlandi, qj?e ainda brandia a arma 

Qaanto a Marrocos, também o 
noaso futuro está alli. 

Pôde dizer-se qne Morroaoa 
eneontra ás nossas portas, a nin-
guém na Europa tem mais direitos 
moraes e politisos do que a He» 
penha, para tirar das ruinaa da' 
quelle império maiores vantagens 
economisaa e territoriaea. Não de-
vem, pois, esqneser este ponto im-
portante os nrssos governantes." 

Temos, pois, que a desforra, a 
rerancha, sonforme essrt>ve o arti 
snlista hespanhol, deve consiatir, 
não em rehaver Cuba, Porto Bico 
ou as Philippinaa (o que poderia 
pareser fanfarronada, mas estava 
dentro da lógica) mas em absorver 
Portugal, armando-lhe para esse fim 
a brilhante ratoeira de nm eonve 
l i o adnaneiro ostensivamente van 

C O N T O S A M E M O S 
Os sinos 

Marco aesendera um intenso fogo 
de amor em Biasek ! Havia duas on 
troa noites qne não sonseguia pre-
gar olho; sentia em todo o eorpo 
formigueiros, ardores, pitadas, oomo 
aa de um momento para o outro 
lhe aahiaaem da palie, por milharsa 
de rebentos, novaa floreaoanalas, 

braçado de roaaa aelvagens. 
Entrava no aeu eubleulo, não as 
sabe por onde, um eheiro novo. nm 
sheiro fresso e aare de aeivaa em 
laboração, de eapinheiros a nasser 
a de amendoeiraa em flflr... 

For Hanta Barbara, bemdita I A 
ultima vea que vira Kolfina, entoa 
tava-ae ella preaisamente a uma 
amendoeira, aontemplando aa duas 
azas bransas de um barao no alto 
mar, e, por cima da sna eabeça, 
adejava nm» alegria de branonra 

povoedaa da ninhos, ninhos a i t igoa 
a> moderno» onda shllraavam aa an-
4>rlnliaa sentando a» suas affalfAaa. 
0 pobre Blaaeio Unha faa» da ser 
doido, t u , IA ea» aima, era rei e 
poeta. Qnando o s e i sereno se»ur 
viva ao br» a aampiaa a florir, quan-
do o Adriatiao raaplandaaia da raioa 
de sol a da v»la» alaranjadaa, ana 
do aa raaa formigavam £da labnta, 
Aaava alia, no alio do aampanario, 
eomo am faleão selvagem, indolanta, 
som o ouvido encostado aos flensoa 
da Ijoba, do monstro terrível a ao 

lio que, uma tarde, lha abrira a 
«Cai a, de tempos a tempo», ba 
lha som oa nói doa dadoa para 
resuter aa longaa e deliciosas 

irsçóes. Parto delle, a Cantairir/i, 
ala, eomo uma jols, no ssu manto 
arabesaoa a letras da phantaaia, 

m a imagem de Banto Antonio 
relevo; ao loiwe, a Btrigia moa-

trava o deteriorado ventre anloado 
| c 14a a 14a por uma fanda tortuosa 
a sheia 9a mossa» 
1 Qne demsdltacAaa aop4 doa trea 
sino», qna sussaesão da sonhos ex-
travagantes, qne devaneios lyriooe de 
paixão a de deaejoa I B somo era 
baila a gentil a Imagem da Zolflna, 
emergindo de»te mar da ondaa so-
noras nas tardes Imflammadaa, ou 
diluindo-ee noa arepuaauloa,quando 
a Loba badalava num tom de ma 
lanoholia e de eanaaço a o carri 
lhão ia eamoreaendo no tanger até 
expirar da languidaz. 

Numa tarde de abril, eneontra-
ram-sa na campina, á aombra daa 
nogneiraa da Monna, debaixo de 

•aim n4o de Qpala no zenitb, aom 
fmanrliat vlolaoees ao posnte. Ella 

aantarolavs, segando a herva para 
hk vaoca. O perfume da primavera 
anbia lhe á aabeça e dava-lhe ver-
tigens, tal somo o vapor do vinho 

em outnbro. Quando se bai 
xava, o saiote tocava-lhe por vezes 
na aarne mia, ao de leve, somo 
uma oarisls; e sentia feaharem-ae-
Ihe os olhos de voluptuosldade. 

Biassio approximara-ae, bambo-
leando-se, oom o barrete deitado 
para traz e nm molho de aravos 
entalado na orelha. Biasolo 

Blaaeio foi ver a polira morta. 
Desvairado, aom oa olhoe vitreos 
contemplou o caixão lodo smbalsa 
mailo oom flnrce fi 
daa qiaee principiava a pod-idáo 
deaaa» aaraea tão Joven», a aorrup 
Cão doe hamoroe a decomporem oe 
na nave do Unho. Olhou um Inatante, 
mialurado aom a multidão; depois, 
aahia, voltou ao aubieulo, aubiu 
metade da aeeada de madeira, agar-
rou na solda da üaiUadtwu, deu lhe 
um nó eonredio, enfiou n d l e o pa» 
coço e arremeaaon ae ao capaço 

Oa aetremaeimentoe do corpo 
•eram oom que, atravaa do ailancio 
de Sexta-feira da Paixão, a Canta 
itira lançasse num jaato de lua aineo 
ou aais badaladas inesperadas, ar-
gentinas, Joviaee, a nm bando da 
andorinhas jorrou do talhado a n 
pandin se ao sol. 

O . DAHMIIHIIO 

Para facilitar a dentição < MA 
T RICA RI A' de F. Dutra 

P a l c o s e s a l d e s 
POLYTIIKAMA 

Realiaase hoje a faeta artiatica 
da formosa ara. Montalcino, aom 
repetição da opera Sanione t Da-
lila. 

Reatam poueoe bilhetes á dispo 
aicão do pnblioo. 

APOLLO 
Estreou hontem oom bfla consor 

rencic, ntcce theatro, a aompanhia 
dramatlaa luao braaileira. 

Amanhã falaremos do espesta 
eulo. 

—Hoje, filha do Mar. 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de ulceraa. 

tajoso para o DOHBO psiz; em expnl- I embalaamada, espreguiçando-se ao 
sar os inglezes de Oibraltar e em 
cortar nma esplendida fatia no vas-
to império marroquino, sem cuidar 
sequer da opposiçâo que lhe seria 
feita pela França, pela Inglaterra e 
pela Allemanha. 

Como o leitor vê, tudo isto é pu 
ra pbantasia, proveniente da desoi 
rientagio aansada pela espantosa 
derrocada oolonial que a Hespanha 
aoaha de eoffrer, 

Em to lo o caso. porqne somos 
fracos e pobres, não devíamos dei' 
n r de preosmpar-nos com os san 
timentos que hoje predominam em 
Hespanha. 

p.-rdida Cnba, ha mnito quem 
volte os oltyoa para Portugal e en-
tenda que é chegado o rqomonto de 
nos absorver 

so l ; em volta via-se como qne 
reverbero azulado do linho a florir; 
noa seus olhos desalirosliavam duas 
pervinaas; e, com sertezs, havia 
também flores no seu soração ! 

No catre, Biastio, desvairado, 
scismava em toda esss luz, em toda 
esafi inundacfto de vida primave-
ral 

E já a orla extrema do Adriati' 
co, ao longe, se illuminava com OB 
primeiros reflexos tímidos do alvo' 
recer, quando se levanton e trepou 
pela escada de madeira até aos ni 
nhos das andorinhas, até ao alto do 
campanarío. 

No ar llnotuavam rumores estra-
nhos, indiatlnctos, semelhaDtes a 
bafos fugitivos, a respirações de lo-
Uiagem, a osoulos de plantas a ver 

Certo é qne a Hespanha não se ldeoer , a nm roçar de azas. As ca-
iliri» bem som o appetecido man-
jar. Katea cinco jpilliôes de portu-
gne>-.es não se engolem faoilmente. gruoa ue m n i u e 8 i n g a ^ 

Todavia, se a forte propaganda, brandia a arma n Q B e n t i d o i n d U a d o B e f a i í e m 
homicida. G aggressor que ó de H espanha, não nos deve tirar o 
nacionalidade italiana a (lomem ro- R n m í , n é e o r t l , U m b e m não 
basto, evadin-se logo ap^s a per-
petiação do srime, indo occnltar-
se junto a um oapinzal, no fim da 
rua lü de Novembro, 

Sendo, porém, perseguido por 
algnmas possoas o pelo alferes 
commandante do destacamento po-
licial, sr. Luiz Gonçalves Perreirs, 
foi preso no momento em qna se 
occnltava janto á cêroa de ar -me 
farpado qne fedia o capinzal, sondo 
o primeiro a dar voz de prisão ao 
criminoso o brioso e diatineto mi-
litar sr. Luiz Gonçalves Fetreira. 

somno, é certo qne 
nos deve deixar tão indifferentes e 
tkp despnidoBos somo andamos. 

Haja jjauqio e levo o diabo pai-
xões -e i s , no woBjenfo « c t ^ l , p ep: 
tado d» gr» ide alma portuguesa. 

0 <AQUIOABLH> 
Este bello e magnífico barco de 

gperra largon, ha dias, do Tejo, am 
viagem para o Bio, 

A sua sympathic» offleialidade foi 
amabilisaimamente recebida por|El» 
Rei e pelas duas Bainhas e mnito 

, festejada pelo povo de LiBbon, onde 

sas terreas dormitavam ainda; a 
planicie continuava num meio som-
no, envolta num cortinado de ne-
brjngq fenupp; aqni e alli, sobre 

menso lago patagnado, as ar-
vores baloiçavam-se a br isa ; ao 
fundo, as collinas violaaeas esba-
tiam.se em tons apagados, fnndidas 
no horizonte eôr de cin/.a; em 
frente, estava o mar, brunldo como 
uma ehapa de aço, deixando ver 
íjma on o n t r a | vela escura na pe 
»umbra ; e pot oomplefflento. qiqa 
fresca e djaphana serenidade do 
Armamento, onde as estrellas se su-
miam uma após outras. 

Os tres sinos immoveis; «om oa 
ventraa oaios de lironze, ornados 
de arabescos, esperaram qne o 
braço de Biascio atirasse com as 
suas vibrsçóes triumphaes á ara-
gem da madrugada. 

E Biassio agarrou nas cordas. Ao 
primeiro impnlso, o sino maior, a 
Loba, teve nm frêmito profundo; a 
enorme bosta dilatou-se, eompri-
miu-se, tornou a dilatar-se; 

Daa Vnriat. 
«O sr. dr. Franaiaao Antonio de 

Bailes, secretario daa Finanças do 
governo de Minaa, teve ante-hon-
tem, em Petropolia, longa oonferencia 
aom o sr. dr. Abelto Torres sobre a 

não Qoestão das guias de eafá. 
ara feio; poasuia nna olhos graidea, ® exa. foi conduiido em carro do 
negros, impregnados de selvagem Pa,acio, onde chegou á 1 hora da 

tateia, de uma especie de noatal t a r d e 8 '«tirou-se ás 3 1(3. 
gia, olhos que recordavam oa daa 
avea presas nas gaiolas; sentia-se-
lhe encanto na voz, alguma couaa 
de profundo que não parecia h u 
mano; não conhecia nem modula 
C6es, nem flexibilidade», nem fra 

uezap; lá no alto, em sompanhia 

Segando consta-nos, a questão 
não foi ainda reaolvida, fiaando 
pendente. 

Em sna viagem áquella capital, 
foi s. exa. aoompanhado do sr. dr, 
Horacio Ribeiro da Bilva e do sr. 
Arthnr Felicíssimo, sen official de 

os sinos, ao ar livre, inundado de Sabinets, tendo sido visitado no 
Inz, numa aolidãa completa, a lin- b o t e l Bragsnçs, onde hospedou-se, 
gnagem qne aprendera era sonora, p a l ° presidente do Estado, sens 
abundante de notas metallicaa, de »«"etários, chefe de policia, 
asperezas imprevistas, de esoalas nadores e deputados. 

O dr. Bailes partin hontem. no 
nootnno, para Bello Horizonte». 

CANCROCIDA MOURA 
Garante a cura de cancros vene-

reos. 

F e l l c l t a ç õ e a 
Fazem annos hoje : 
A exma. sra. d. Miqaelina de 

Queiroz, esposa do dr. Antonio 
Pereira de Queiroz; 

O desembargador Baymnndo Fur-
tado, magistrado aposentado do Tri-
bunal de Jnstiça e hoje il lnstre 
advogado do nosso furo ; 

O dr . Antonio Carlos Ribeiro de 
Andrada, procurador geral do Es-
tado ; 

O coronel Eloy Cerqneira ; 
O sr. José Angnsto da Bilveirs, 

conceituado negociante desta pra-
ça. 

Palmacio Orlandi, ao ver f rns t ra - ' deixou ae melliorea impressões, 
do o BBU plano de fuga, oppoz t e - ' Em honra dos distinetos offioiaes 
naz resistencia á prisão, sendo Aquidaban, dóram-se vários al 
nal subjugado pelo alferes Luiz m q í 0 » o iantares, em Lisboa, em 
Gonçalves Ferreira, algumas pessoas Cintra e 'enj CçaMpa, e honve es-

pe t ác u lo s de gali ' 
occasião. 

Palmooio Orlandi apresenta p»- _ 
quenas escoriações no rosto, devido pór tngí f nlí"pêVdê flBsejo de ma-1 liados," pMpagon-sV' c o S 

nifestar o seu sincero e outUusiaa» — — - - — ' — 
tico amor pelo Brasil. 

uouVi».»oo « « [ . o u . , u in t ra e em «JfBSçpa, e nonve es- mm-se, tornou a dilatar-se; nma 
do povo e praças que cbegaram na petfacujos de gálB. com saudações, onda de sons metallitos, seguida 
" " ° " ! n em prosa e vepso, ao pai? irmão, ^ dnma especie de mugido prolonga-

rlofía ^rjejlpirà, etc. do, opsdb||ron-8e por s l ^ s ' 

gutturaes. 
— Que fazes tu, Zolflna ! 
—Córto frtno para a vasca do t io 

Miguel; bem vêa o que faço ! res 
por.deu a loira rapariga qne, som 
o seio a arfar, proseguin curvada a 
enfeixar a herva. 

O h ! Z ilfina, que tiellQ ar não 
sent-KV En estava lá no alto do 
campanarío) olhava p t r a os barcos 
qne o vonto grego leva para o mar; 

como te vi cá em baixo a can-
tar .. que cantavas tn? 

Calou-se porque sentiu de re-
pente nm nó na garganta. Cala 
ram se ambos, puzeram-se a esou 
tar o sussurro compaisado das no-
gueiras e o murmnrio do mal lon 
ginquo. 

Biasci i, muito pallido, acabou 
também p i r se debruçar sobre 
lierva, e no melo da voluptuosa 
frescura vegetal, as snaa mãos avi' 
daa procuravam BB mãoB do Zolfl-
na, vermelha como nma cereja. 

Querei que te ajude? pergun 
vou elle bruscamente. 

Dona sardgeç de o Ares vivas, en-
levados noa seus prazeres, atraves-
saram a lameira como fréohas e 
desappareceram nos eapinheiros do 
atalho. 

Biascio agarrou-lhe as mãos. 
—Lurgamel murmurou a pobre 

rapariga com voz dcsfalleoida. Lar-
ga?me, Biascio I 

Inconsoiente chegou se para elle, 
deixou se abraçar, beijou-o, dizen-
do: <Não| não!» e extendia-lhe os 
lábios vermelhas e humidos como 
oe rebordos duma bilha 

O amor de ambos cresoia oom o 
fenoj e o fen < crescia, orescia como 
uma vaga. No meio desta maré ver- , „ . . • . -
de, Zolflna, direita, som nm lenço MagalIlflCS, Cap i tãO AllLOIHQ^ 
encarnado atsdo em volta da^cabe-1 M a , . ( . f t , | f t í 1 f t „ ^ j „ H „ , 

17 Gênova a eee., Htmpum* 
17 IUo da P raU. W U U Ttrimo 
IB IUo da Prata, firam 
IH itio d a Pra ta . U0fl,iUna 
1S Gênova a eco., Hálito fíruito 
I» New York a eee , Cohridgt 
M Gênova a Napolaa, Mirafci 

v a m a a a a s r i a a n o s • • »A»TO» 
15 Hamburgo, Pnmowitú 
1.1 Ilaanoe-Airae, Minho 
14 Havra. (hrdoba 
14 Rio, f W i o 
17 Rusaoa-Airaa, Malte» llrutto 
17 Livaapool, Fias mau 
1H Marselha, fíram 
19 Monthamptnn. Khrn 
19 Gooova, fíUlii di Toriuo 
MO Hamburgo, IJnrrimlrs 
JH Antuérpia. Salluil 
V4 Pinme, IXofi 
87 Bordeanx, üorilouan 
87 Hamburgo, Prlropolú 
SI Liverpool. Bí>*tr 

TAroaac A U R I DB BABTM 
18 Bremen, Arrntburg 
l á Havre, Oahmia 
16 Bouthampton, Minho 
17 Oanovm. Matteo Bruno . 
17 Gênova a Napolaa,OüM di Torino \ 
18 Bncnos Airec, Btarn 
19 Bnenoa-Airaa, Ebro 
19 Hamburgo, Pamguauú 
88 Havra. Oordoba 
96 Hamburgo, Oorriente* 

>c-Airec, 

Pkrllpac Saaseraa. — Dantia 
t a - S c p e e i a l l a l a am Uridga Work 

I (dentadura aam chapa), pivota. raa-
tauraçOaa a ouro. aurtiicecóae e co, 
toaa a ouro o platina Tra tamento 

I de flatulaa am todoa oa paríodoe. (daa 
» h o r a » d a manhã 4a A da t a r d e ) -
Itna Dl r t lU , 18. 
A B a . n u l o , CHI I<IIÁO-1)INTIBT». 

Oabinete a raaidanoia: Largo do 
Braa, n. 116, aobrado, aaqnina da 
na Plratinlnga. 

ADVOGADOS 
O» Dr». Joaquim Duarte Pinto Fer-

raz e Aurélio Nerea advogam em 
Ribeirão Bonito a na» cornar»aa 
ciroumviainhaa. 

Oa o i a . BBABIUO MAOBADO • A 
OAIRABA MAMADO—Advogado— 

Baaidanaia: é rua Aurora, n. 10 Ea 
jptorio.á n a Direita, n. 16. Banco 
cOrédito Baal da a l>aulo 

0 adoregade dr. Hygliio da Camargo 
aeariptorio aom o dr. 

Almeida N°gueira, á rua da B. Bao 
10 B» 81», 
0 advogado L u u Ooniaga dã~Õir. 

vairo Cocta—Jabotlcabal a Ara-
raquara 
D i . F B L I X BOOATÜTA — a d 

87 Bnanoa-j 

iam o aau eaariptorio 4 r 
reahal Deodoro, 10. AacaiU 
para o interior do Eatado. 

O 

vogado 
rua Ma-

oausaa 
Cordouan 

LA V1LOC1 
O vapor Matteo Bruao aahirá da 

Bantos a 17 do corrente, para Oe . n M t , . . . . . . . 
nova a Napolea, tocando no IUo de n w * . * 1 ' ^ *ú á rua 
Janeiro. I Direita, n. 4—«obrado. 

O vapor Cittá di Trtno aahirá de 

dr. J . B. de OÚTêlra Penteadõ 
, v**. • «ene amigos que aeu ea-

ariptorio partí.nlar e de ^ v o a a l í a 

-Sobrado* 

a 
para 

Santo» a 19 do «orrento, para G e 
nova e Nápoles, tocando no Bio de 
Janeiro. 

O vapor Savoia eah l r i do Bio 
'JS do «orreote, directamt nte 
Gênova e Napolea. 

•AMlDlQ-SUDAMBBlKAjnaOHl 
O vapor Btigrano aahini da Ban I . „ LEILOEI BOB 

toa hoj», para o Bio, Bahia, LUbéa, Moreira Campos — Leüoelro offlcial 
Botterdam e Hamburgo. 1 '"<m" 

PACIFIC 1T1AM 

OS ADvoa ADOS ^DIST VlLLAaoiM • 

M a r e c h a l J ) e o d o r o , l o " * 

Essnp tor io : rua d a Q u i t a n d a T l T 
resideneia ladeira d . Santo l £ h L Í 
nU, n. 11. (Sobrado). ^ 

O paquete Oropeta 
Sul a 25, aahirá do 

ta, esperado do 
. , „ - do Bio, depois 

da indispenaal demora, para LUbOa, 
Vigo, La Pall iaee Liverpool. 

» Oriua, esperado da Europa 
a üfi,aahirá, depois da indispensável 
demora, para Montevidéo, Pnnto-
Arenas eValparaiao. 

I.INH A LAMPOBT <K BOLT 

_ wv„U Ul LU 
do jnizo federal, matriculado na 

I Jun to Commereial. Beeidensia, lar-
go da Liberdade, 48; eacriptorio 
ua Marechal Deodoro, 8. 

CASAS H E C M E U M È i s 
BARUEL te C-—Droguistoa nesta 

••pi ta i , depositários da s reputa-
das P11PABAÇÔIS PHABMACIDTICAS' 
de Granado A C , rua 1.° d e Mar -O paquete Colrridgt «ihirá do Bio co. na. 12 e 14, Elo d T j . n e i ^ 

19 do corrente, para a Bahia, Per- » ~ I i r V » . « J a — ^ — ^ ^ f H ? : 
nambuco a New-York. 4 C . - D Í ^ j 

C A R T E I R A 
«0 COMMEBCIO DE 8. PAULO, i 

nesta capital, 
acreditadas prei 

: D r o g u i s t s s 
depositários daa 
Ções pf 

dr/anet"^ 0 ' ^ 4 « " S t 
M E D I C O B 

Dr. Franclseo SanfAnna 
M I D K ' 0 1 DENTISTA 

Especialidade : 
Moléstias do flgado, estomago, 

nervosas, syphilis e dentaduras. 
Consultas: Bna Marechal Deodo 

ro, 3, das 8 ás 10 da manhã e das 
0 ás 3, á rua 16 de Novembro, 19. 

COSTA piBiiBA A B B B M ^ - T I — 7 7 

Para OB aoffrimentos da dentição 
>MATBICABIA> do F. Dutra 

MISSAS 

DB. C . DUABTK NUNES, f o r m a -
do pela Faculdade do ltio e ex in-
te rno de clinica de crianças da 
mesma fasnldade, som pratica de 
hospltaes da Europa.—Consultorio 
e resideneia—largo de S. Bento, 12. 
—Consultas das 8 ás 9 da manhã, 
e das 12 ás 2 da tarde. 
I)r . Locas Cat to-Preta - Especialida 

d e : moléstias de crianças, do co 
ração e dos pulmões. Besidencia e 
sonsultorio, rua Viotori», 6 : 

Dr. Carlos dc Vaseoncellos. - E r , . 
lente Cathedratico da Facul. ' . d e 

General Conto de Magalhães 
J o s é C o n t o d e M a g a l h ã e s , 

<lr. L e o p o l d o A. C o u t o d e 

da Mar inha paro 

augmen to d a o s i 1 - a t l r a ' 
W A 8 H I N G T O N , líT 

Festejos de 15 de Novemi/TC 
O min i s t ro d a Mar inha o r d e -

nou que os vasos de gue r ra que 
p a r t i r a m com dest ino ás Ph i l ip 
p ina s domornsBom no Rio de J a -
n e i r o uflm do tomar p a r t e nos 
featejoB quo so p repa ram pai-a 
commomora r a proclamação d a 
repub l i ca a 15 do novembro, 

B U E N O S AIRES, 12 
A posse do novo presidente 

Assumiu a prosidoncia da Ro 
pub l i ca Argon t ina o genera l J ú -
l io Roca, ef feotuando so a cer i 
m o n i a com g r a n d e so lemnidade , 
a i n d a r ea l çada pelos fes te jos po 
pu la res . 

A i m p r e n s a ó unan ime em te-
oer c s mais f rancos elogios ao 
ex -pres idente Ur ibu rú , cujo man-
da to hon tem te rminou , auguran-
do u m a excel lente admin i s t r ação 
ao nove p res idente . 

PABIB, 12 
O coronel Plcqnart 

O min i s t r o da J u s t i ç a o rdenou 
que o coronel P icquar t p e r m a n e ; 
oesse incommunicavol na prisão. 

L O N D R E S , 12 
A Imperatriz da China 

O «Times • publ ica t e l cg rammas 
dizendo-fluo a impera t r i z da Chi-
na , a d ^ r s a á s idéas l iberaes , 
• u p p r i m i u jo rnaes , escolas o min i s -
té r io da agr ioul tura , deml t t indo 
d ive r sos fonooionar ios r e fo rmis . 
tas-

MONTEVTDEO, 12 
Beato desmentido 

Oa jornaes, desmentindo o boato 
* propalado do nma revolução con-

. 4. v 

á lueta empregada para prendel-o. 
O offendido, em conBequenoia do 

gmnde ferimento e da abundante 
hemorrbagia, foi carregado para a 
Bna reBidancia. 

Não se dessreve a ItncipsPte 
s tena quando, vindo a esposa do 
sr. Eugênio abrir a p irta de sua 
casa, deparou com o horrível espe 

ERA UMA V1Z UM QU1NON18 
Com grandes OL 

naes pnblisaram ha dias 
gramw» do por{o, 
de haver Bido oapturai 
sidade o coronel beapanbol d. 

doa te? 
o vento 

por tod» a campina e por toda a 
praia. E o tanger pre«ipitava-se 
cada vez u ais; o bronze animava-
se, paresla nm monstro louco de 
cólera ou de amor, osoillava doida-
mente para a direito e para a es-

uerda, mostrando as guellas ei 
«catadas ás" dnáa bãhiua', lányau-

do duas notas demoradas o profnn 
i ii « -ctacnlo, scena que mais pungente do Quindnep, qne alli se apresentáraj das, ligadas por um retnmbar con 

se tornava po? não poder o offen 
dido artisnlar ume palavra. 

som aartas de reoommandação do 
dr. Alves da Veiga, o ohefe civil 

Ponoo depois das aeu bom d? da revolução de 31 de janeiro, 
noite, chegaram os drs, Hemigio ' ( j (^QÍ((onctJ pfpjurava informar-
Gvimarães e Vasco de Toledo, que, „ e da organieaçSo do partido rapa» 
depow dq demorado exame e tendo blicano e dos elementos com qne 
declarado aw g n y e o ferimento, e l le contava. 
P a s t a r a m os primeiro» oocoorros A policia contrariou llie a enrio-
ao otTv n d i d o - A ^ J tp r idade , depoji; sída^e, nrnndendo-o, e o governo 
de lavrar P a u ' ° de pr?«4(», fien » ordenriu; "em vivtude dp gpt^tnfdo 
respectiva UOW de culpa. IjM oonvençáo internacional, qne 

Na noite do dfa seguinte, OB ita- pnzessem o homem na fronteira, 
lianos HOBBO e Viotorí»no, sem mo-1 E ora nma vez um Qniflones. 

R N O T T O Z I R A C T J O Ã ^ T T I « — o INTERNACIONAL PA 
ta, causando lhes farjmentOB na ca-1 IMPRENSA 
beça; esta scena tfilvaU»» /ealisou i A maior parte dos congr^HsistaB 
se junto í porta do theatro. , extrangsiros chegaram antè-^ion-

Hegundo nos informam, VUtoria- ' tem a Lisboa, no esplendido yapor 
no, ao maltratar o preto Manoel fioving Regerei. 
do Oliveira, gritava; apf/bfr)f çom os' Vieram da ilollanda, á s assistir 
braxileiros. Ap fei-tas da coroação da jovem raj-

Hondo, porám, cale desordeiro nua, delnmbradna ainda pela grsn-
perseguido e preso per pessoas d ó ' dirsidade da cerimonia e, mais que 
povo, foi á viva força ponto em li- tudo, pela alta significação moral 
herdade por nm grupo de italia-1 das homenagens de sincero affccto 
nos. e respeito prestadaa pelo povo da-

A policia está Bcíento deste per- qnelle paiz á sna gentil soberana, 
nicioso faato, restando só que o 1 .Não tiveram, infelizmente, a ser-
não deixe ficar impune. vir-lhe? de ftotpl ã ana entrada no 

E ' nesessaria uma reacção ener- Tejo o manto spn) do pepasò oen 
e meridional, nem a lílumInar-l(lM 

esteira do navio, falseando na crista 
das ondas espumantes, o nosso «la-

i ã r d ^ ^ ^ r ^ m r sôberba"e°opu-1 M a r e c l l o C o u t o d c M a j j a i h a c s 
lenta papoila, t^ne alegria de s a n - ' ' ' ^ 
tares por baixo des renqnes das 
maaieiraa e das amoreiras bransas, 
ao longo do arvoredo carregado de 
nesperas e do madreejlvas, nas b o r 
(aa VRatlaa^as db verde e do ama-
réllo das couves a vicejar, e lá ao 
longe, em Banto Antonio, a Canta-
dtira a soltar variações tão alegres 
que se diria uma ootovia trinando 
os sens sffectos. 

( a u s e n t e ) , L e o p o l d o C o u t o d e 

I M a g a l h ã e s J ú n i o r ( a u s e n t e ) , 

d r . J o s é V i e i r a C o u t o d c M a -

g a l h ã e s S o b r i n h o e J u v e n a l 

C o u t o d c M n g a l f c ã e s , Klho, 

i r m ã o * $ w M n l w s d o f a l l e -

Mas, nma manhã que Biascio çbt I f f ( | 0 ' l I iAr Ju lL DR. J O S E ' VI-
irava na fonte com um "bello r a . I 

gica por parte da policia, para que 
se não repitam attentados quo, peja 
constante impunidade, podem to-
mar grande incremento; porque, a 
continuar assim, o brasileiro y(t a 
toda a hora o seu domi llio assai 
iado, são tendo a sua 
tia algnma.i 

ro sol peninsnlar. 
Antas, a contrastar aom a aler 

gri« dos nossos corações por t$o 
vida garan- amavel e honrosa visita, o sol se 

esconden sob uma camada parda-
CAPIVARY centa de nuvens, donde a ohuva se 

Escrevem-nos daquella cidade t M ' desprendia constante, a ponto de 
data de 2 do corrente: se tornar incommoda, apesar de 

«Mudou se desta cidade para a t i o ardentemente desejada. 
vizinha villa de Monte-Mór, onde 
vai fixar reaidenaia, o illustrado 
clinico dr. Antonio Manoel da Fon 
seca. 

Fazemos votos por que s. s. pros 
pere na pittoresca fil ia. 

—Vão bem animados os serviços 
da Casa de Misericórdia, em sons-
trucção, e bem desanimados os da 
nossa egreja matriz, os qnaes ae 
acham oompletamente parados, o 
qne é de lamentar em um munici 
pio como o de Capivary 

E m compensação, saudados a 
bordo, pelos membros do mmitt 
local tiveram todas ae facilidades 
de desembarque e foram tratados 
com extrema delicadeza na Alfan 
dega, não lhes sendo, por ordem 
superior, revistadas as bngsgens. 

Por terrs, vieram hontem e hoje 
os ontros oongreasistas, entre os 
quaes Julea Claretie, o illnstre ad 
ministrador da Oom/iit Françaite 
que passou dons dias em Burgos, 
na Hespanha, I 

tinno, quebrando de repente o 
i j thmo, acelerando o movimento 
até se dilnir num trinado de har-
monia eryatsjins, atqp(iflodç ae *PW 
BO|euiH)dade ha bspa()o. Em baixo, 

t L Z X ^ n ^ Z Z . t : - ^ o do _ d ô m ^ de Ramos] 
vam o somno dos campos, a bruma 
desfazia-se em fumo, doirava-se. 
diBsolyfa sp gr»d^a|flieBte qla^ ' 
dadp material; oa onjeiroa toíns-
vam ae sfír de oobre, B, de anbilo, 
ouvia se ura outro timbre uonovo; o 
carrilhão de Htrigia áspero, roufo-
nho, rachado, semelhante a nm 
Oiyp raivoso respondendo ao rngido 

o d , . ^ . , -eo lüdoc de f r « o o , | B l R A COUTO DE MA«àl»ÜKS, 
goltlna não veiu. Cabira de oama, | . , 
com aa bexigas negros. 

Pobre Biascio 1 Quando o soube, 
sentiu gelar-se lhe o sangue e cam-
baleou mais do qne qnan^q fe i « 5 a 
lhe rachara a PtjWsç*- Qow todo, 
te^B d6' BÚliir ao campanarío e 
partir os braços a puxar pelas cor 
das, com o desespero no corsção, 

santa, sabe 
lens qne torturas I 
Houve diaa terríveis. Ao cahir 

da noite, Biascio vagneRYft em. volta 
duma lera... I?«?°is. YÍüIm o bãa»' - da DS enfermi co C C cha-
la> ropido d» cãntaMra, nm b»d».' cal em ÍOJJQ a a i e ^ t e » i o ; domo-
lar alegre, >impi<Jo, agll e jfreqiilo fava r»e nor momentos por baixo 
to, uma eèpecje de' gAniso oahindo da janolla fechada, illuminada iu-
sobre «ma cupula de cryatal. teriormeute, e, com os olhoa pre-

Ü para at*31,andi>s dp aljím re«pa- Tlbea de lagrima», via aa sombras 
vam og p«|)on longiqnoa dos outros passar por dentro dos vidros, ap-
campanarios S doBpertaremi o cam- J plicava o ouvido, apertava aom a 
panario de San Rocoo, á distancia,; mão o peito, que parecia despeda 
um campanarío avermelhado, apor-1 çar-se o enfCnsal-o ; depoia contl 

c o n v i d a m oj ; \ m o o s a m i 

j s a s »(o S u a d o a a s s i s t i r e m : . 

q u e , e m x u t a i o d e 
s u a a l m a , m a n d a m c e l e b r a r 
a n i n f t l i â , ^ d i a d c s e u f a l l e c i -

ai°gría insuítílnto i V ã T t i w c « t « , k 8 1 | 2 h o r a s , n a Só 
' r r 8 d, f W i « w ; C a t h e d r a l , p e l o q u e s e c o n -
ridos, d í nnv-er.ít de moenao, ae , . , 1 , 
aanç íes « de ladainha», e a sua (^SSillll. llCS(lC 13, SUDimamei>t<l pobre golfla» a soffrer, sabe Deus •* ' " 

numa 
ramos 

de Medicina do Rio Consulf „„ 
2 ás 4 horas; na rua de p -*V d - e 

12. Reside na Alameda 
Limeira, 49. 

Bento, 
Barão da 

Moléstias de gargant-^ nariz, ouvi-
doa, língua e sypb^itlcas espec ia 

lista dr. L . d e Sr.uza Castro, oom 
pratica nos hospi taes da Europa. 

Consnltorío: Liargo da Sé, n. 7. 
Consultas de 1 ás 4. Resideneia: 
roa General Jardim, 46 - Villa Bu-
arqne. 

D B . OI.IVKIRA FAUSTO, o p e r a d o r , 
com prat iea de Paris e Vienna, 

Qynecníngitt operatoria, Ciru-gia das 
vias urmarias e operaçõts de pequena 

aMfi eirurgia. 
Consultorio, rua de S. João, 15 

(Da, 9 ás 10 horas da manhã e das 
2 ás 4 da tarde). Resideneia, 
uida Rangel Par tana. 193. 
D». BiTTiuooDBTRoDBiauBS.—Besi 

den«ÍH, L a r g o da Liberdade, 37 
Consultorio: rua 13 de Novembro,26 
» • meio-dia.Telep'aone, 601, 
Br. Erasmo do Amaral—aspeslalda» 

d e syphilia e moléstia da pe l l e 
Eacriptorio, rua de 8. Bento 23 
ás 2 horas ; 
ridiana, 67 

dt, Quartel n 2 
sobre Vi ypotheca ue; 

prédios na Cap i t a l ; i acumbe-se de 
comprar e vender aeç 3ee, le t ras hy-
pothecariaa, prédio» , terrenos etc., 
Canciona t i tuloa e ( lesconto letras 
e ordens.— B. P AOJ i O 
Júlio Antunes, de Abreu—Rua Direi 

to, 20 —f.aixa d o correio, 77 

l E n C Ã o " LÍVRE 
J u n t o Conunereial 

í a n d i d a t o ao logar de supplen-
te na eleição de 29 do corrente, 
peço ái pessoas d e mioha amizade 
e a todos os s r j . eleitores, que me 
julgarem dignr-„ incluírem men no-

A T Á 2 9 ANTONIO POBTO 

"Vinho CJaramurií' 

residenoia, rua d. Ve 

DODW«A MARIB RKNOTTR—Medica 
Opewdora e Par te i ra Especia l ida 

senhoras e m o l e 
olbna Consultas, largo da 

À , < m e i°-<Ha ás 3 horas. R e 
* W i a , ladeira Santa Ephigenla,27 

iponde a chamados. 
VIBIATO BBARDIO. — Syphilis 

Vias urinarias, ntero e operações 
Reaidenaia rua da Liberdade, 66 

onsnliono: rua IB de Novembro 
a e 1 ás S. 

í |ne tortura», virgem ffratos. 
2—1 

t O A I M E R C I O 

tado entre aa carvalheiros; o oam-
panarío de Banta Thereaa, um enor 
me pão de assucar furado; p cam-
panarío dn convento., dez, osinze 
boccas metallioas, que espalhavam 
poloé' campos as variações joViaes 
9 Sã» aò hymno ^owinjca}, num 
tfiumpho de ln^. 

p s t e zumbido inebriava Biascio, 
| | r a curíojo yer esse garoto ossudo 
e nervoso, com nma grande c|aatrl* 
avermelhada na testa, mover os 
braços, offegante, agarrar se ás cor 
das como um macaoo, faaer-ae ar-
rebatar pela forga irresistível da 
sua oara Loba, t repar ato á parte 
mai» alta para dar os últimos em-
mxões á lantadeira no frámltosur-
o dos outros monstros doirados. 

H. Paulo, 13 de ontubro de 1898 
Por ser dia feriado, não funccio 

naram hontem os bancos nem 
Praça do Cf minerei o. 

MALAS PARA A EUROPA 
ouTunso 

Dia 19 —Nile. 
» 26—Oropeta. 
i 26 -Portuqal. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 
Y A P O B S S B S P H B A D O S NO 

12 Rio da Prata, Cordillere 
12 Liverpool e eso., Oreana 
14 Hamburgo e eso, Corrientes 
14 Rio da Prata, Espagne 
14 Porloa do Norte, Olinda 
14 Santos, Belyrano 

BIO 

nuava a errar oomo um doido ou 
oorria a refugiar-se no seu cubicq-
lo. Passava ahi oompridas botas 
durante a noite, perto dos sinos 
immoveis, acaVÍrqnhado por uma 
angustia immeusa, mais lirido qne 

Í|m cadQTe*. A seus pés, nas ruas 
nnndadas de luar e de allencio, 

ninguém, nem alma viva i em frente 
delle, o mar triste e eneepellsdo que j i e G e n o v a e es».. Cittá di Torin* 
brendo-se nnm rumor monotono l 7 Uvarpooi e es-., Rosse 
nas praias deasrtaa l por cima da 1 7 G e o o v í e ea». Biarn 
sua cabeça, o azul profundo, ornei 1 7 8 o n t h»mpton e eso., Maqialfna, 

E além, por baixo desse telhado 1 7 Genovaeesc. , Cittá, di Vor.no 
! que mal se distinguia, Zolflna ago- 1 9 L o n drea e esc.. Salutt 
nisava, estendida no grabato, muda, 1 H R l o d l Prat», Ntie 
com o rosto ennegrecido pelas ve- 9 5 j ^ ^ s do Sul, Oropeta 
siculas tumidae de matérias p^»u- J , 0 ? t o i d o 8 l l I i 

lentas, muda sempre; a v?|a b ruxu - , T . » O A „ . SAHIB DO mio 
leava, apagando-se lentamente no T i p o a M * D O 1 1 0 

alvftr srèpnsoular. e o sussurro d«» 
L í em oima pra elle o rei- Qerqs 
qito densas psoalavao- » fé l j ,»pa- | a lvôr srèpnsoular, e o sussurro daa 18 Santos, Penedo 
de eabnracada, expandindo-se vi-! orações onvia-ae numa explosão d e 13 Viotoria e esc 

cosaa, enlaçavam-se ás vigas do1 soluços. Duas ou tree ve»es levan- 14 Montevidéo « Me â f c U , 
tecto como a troncos vivos; reve» tou a loira cabeça, a snsto, eomo 14 Pará a e a " « X i s 
tiam o s Ujollos T«TOell»O»MD»j,M. W^UÍJM.Ç fcta^ia. - palavras 14 Trieate a Ú^e^Pol luc t t 

i., Arer. ' 

OS DBS. ABMAIUW ViaiBA oa CAB 
R„VAV?0C«S P a I l i ' I I ' A BABBBTa 
Rua do Ufto Bento, 23, consultas d e 
- 6 8 a da tarde. Resideneia: dr . A 
vieira, rua Tpiranga, 8, e dr. L p 
Barreto, Alameda do Triumpho 40 
OB. O. HOMBM DB MBLLO.— M e d i c o 

especialidades: moléstias mentoeB 
i nervosas—Resideneia: Alameda B 
de Piracicaba, 48. Escriptorio, rns 
Direita, 36, altos do Ban.o Francês 

TFOLBSTIA DOS OLBOa.—DR. T H E O 
DOMIRO T E L L E S , occulisto d» 

Beneflcencia Portugueza desta «a 
P'1"!. « i ° ' e rno da CLINICA doa 
OLHOS da faculdade de Medicina 
lo Rio de Janeiro. Consultorio • la 
leira de S. João.l 6, da uma ás 4 da 1 

peodrea 

'^tntrg 
camada de folbas duras, lusidias, ficavam lhe na garganta, o ar falta- '16 ; 

•tpagne 
Betgrana 

DENTISTAS 
CLINICA CIRÚRGICO - BENTARIA 

- J . O. Mayer da Fonseca, fu-
mado pela Faculdade de Me-5 , 
do Rio de Janeiro tem o 
aultorio á rua Dr. Falofcq. 

C l i ^ ã d ^ ã i Ç t a 

O M n ^ ^ ^ ^ m c o -
Platina, prata, m.rtn» - » 

»»PK01AÚ|>-
Cura de flatulaa r " n , f l 

ósseos e mais, » .kistOB abceasoa 
Trancplamartí- "aaitac do bueeo. 
plantafão. ' d e dentea a- reem-

Qç^ta i j r 
e B í bridge-werk, ou-

j u s t i r ? ,L*n"' Pjatina, sem chapa . 
T> osição, colchetes, mollaa etc. 

antes a pivota, anelados, s im' 
es, coroados e portáteis. 

H)—Rval5 de Novembro—19 

DO DB. ASSIS 
Approvado 

pela J u n ' Ca de Hygiene ile S. Paulo 
—e do I t i o de Janeiro. 

Cnra radical da IMPOTSNCIA, (de-
pressão viril) espermatorea, (perdas 
nocturuas) , rachitismo, neurastenia 
o to., elo !. 
Líepowv tario—Lebre, I rmão & Mello. 

(3) 

O L T » L MAI. B VANTAOSM — D i z 
oom mu ita verdade o d r Jc fio-Drum-
mond, dou to r em medicina pela 
Faculd a d e do Rio de Janeiro, sobre 
o emp rego q u e elle fez da Emul -
são de S o o t t : 

<Cer tifico que tenho empregado 
oom a maior vantagem em minha 
clinica o preparado Emnlsão de 
Scott. na convalecença de enfermi-
dades graves medico-cirnrgicas 

DB. JOÃO DBUMMOKD 
» 

Documento honroso 
DO 

Ilinstrado advogado do 
nosso fôro 

D BB. AHTDHIO DE SOUZA AYMBERÈ 
Il lm. sr. pliarmaoentico F. Dutra . 
Como chefe de família tenho a 

satisfação d e lhe dirigir estas li-
nhas, louvando os benefleos effei 
tos do sen preparado a Matricaria,. 
já tão vantajosamente conhecido. 
Minha filhinhs, qne aotualmente 
conta um anno e seis mezes, apesar 
da irregularidade com que nella sa 
irromperam os primeiros 
entretanto, a 

o 
toina 

sen eon 

- ouro, 
rtifioial e tc 

dentea. 
conselho de amigr 8 

sinceros, fiz uso do vosso marf T i 
lhoso preparado e verif iquei q „ e , 
facilitando a dentição, não w' 5 tem 

effeito d e estabelecer cc m p ] e t a 
regularidade nas f n n o ç õ ^ intesti 
nacH da criança, como, • ^ n d » lhe 
dá a vivacidade o alf Bi n e f l B e pe-
ríodo perigoso da Viiw jCÍH. 

O V.IBSO prepat-^JÜ t e r A 0 8 lou-
vores dos paes o \ i f m o a o a . 

8. Paulo, 2 1 d f t f . tembro de 1H9 H 
r / e v. s. att.» 

AN^oJu0.54.r g g 0 D Z 1 A.VMBKB*, 
advogado. 

K. André Aseenço, cirurgião dentista 
especialista e m dentaduras pelo» 

processos mata modernos até h o j e 
conhecidos e sem sxtrahir a s ^ a i W 

d ^ B r j ; ^ 4 * í d « 

Companhia Hegyana 
Do dia 18 d o corrente em di-

ante, OB t rens rápidos desta Com-
panhia correrão diar iamente en t i e 
Campinas e Ribeirão P re to e vice-
versa, exoeptnando-se ca domin-
gos. 

Campinas, 8 de outubro da 1898. 
J . C. Fb ibk Chefe dt Trafego, .TOSF, 
PBBEIBA RBBOUÇAS Intpector Geral. 

8 - 3 

i m p o t ê n c i a : 
perdas no.-tnr-

nss e demais de-
sarr^njos dos» 

ergams genito ur ina , i o ». ^ n ^ 
radicalmente com o «Vinho Cara-

do dr. Assis. 
«epos i ta r ios Lebre I rmão & Mello 

I 

í 

ftatfc 
• l e a l 
d o s 
C a p i l 

H. Pt 
8 - 3 

In: 

(Noa 
Aneu 

aansaço,] 
Ven<*a 

rnel C01 

Junto 
KI.KI 

Estan 
doput 
ta sapitl 
aleitore 
rem no 
negocia^ 
tonio Qf 

Tratan 
um carg 
biUdadel 
Tantogeu 
individut 
exercicia 
elevada 1 

O sr. 
tos Fil 
ma firma 
lho & F< 

O non 
dos S a n | 
não pi 
lhido 

Cava 
honeatid 
aympatb 
nhesem j 
lidades 
cos con 
desemp 
tencia 
go de d4 
b ramos, 

Temoa 
lembrar ! 
para tod 
rem. 

A noiL 
nío Q n e í 
o r e f e r i ^ 
bre «er ' 
reeahir 
eos, á a 
bem um I 
se impõj 
pei to o L 
J u n t o C | 

8. P a J 
1898. 

(11) 

D r 
productol 
cos appll 
industrial 
nacionae | 
em ana 
seus p e s | 

] v d 

Ô 

Raa 15] 
Comm^ 

tes e ao j 
fazer o 
gabinete L 
gar o ra i | 
der em 
«ias da • 
aat is fazea 
forto, a d 
so ao s e a 
co 6iint'A| 
dentista. 

Os gat 
Sa . i tAnn 
requisitoi 
o bon.' d 
r ia , tendi 
l ier onde 
,<S conjuni 
parado-

S Paul 
M. Pere 

tista 
R u a 191 

.0 e x m o . 

deEsi 
u s s ú t i a ] 

Declaro! 
rei complfl 
Thomuaia,] 
qne dnram 
freu horzji 
tendo s i f l 
de constao 
mitoB, etc.j 
remedio 
Chimaphylt 

Agradeci 
aconselbiif 
milias a t 
mapUylla 
garantia ( 
lhos. 

Espirito) 
setembro 

FRÍN< 

Reconhi 
s u r r a En 

o tabelliãi 

Preço d 

Únicos 
Lebre' 

Rua 

ektá&^mtiáià: a^PJfeàrî  mIS ãs&i ÍÉ̂ iiSi, 



Doolaraçio 
N ó * a b a i x o a a s I g M -

d o a . n o g o o i a n t a a n o R i o 
d o J a n a l r a , o o m e a e r t -
p t o r i o n a a t a p r a ç a , d e -
c l a r a m o s q u a não a a 
e n t e n d a m o o m n o M O d i -
v e r s o * t i t u l o * p r o t e s -
t a d o s , d e e g u a l f i r m a 
d e s t a p r a ç a , p u b l i c a -
d o s n o a d i á r i o s d a a t a 
C a p i t a l . 

H. Panlo, II) de ontnhro de 1H9H. 
3 - 3 K U M W Ü , IBMÁO A 0* 

I N 
O Oolyrio I 

w i s -

I n s e c t i c i d a 
on JMs da fri -
lia, pare e com-

Sleta extioeçko 
e pnlgas, per 

•evejoi e mosquitos, • meia para «'• 
vomlida n a DBOCIABIA PAIXISTA d e 
P. VAZ I)'AI.M«I»A, n rtutdo Somrin, 

n. T-8. Paulo. (até 8) 

Vinho Caaaalhe 
(Noc de kola, qnina, eoea a talaio, 
Anemia, doenças do estomago 

cansaço, impotenaia, fraqueza. 
Veníe-ae no larfo da Bé, a - B a 

mal Coap. (até 80 -10 ) 

Nela bra 
branco da Manda*, 

larmaeeutieo da Luís 

dflr d olho i a l n l dia. t aaalm 
» Iojaoçáo da Mandas. para 

o o m aa foaorrhéaa a oa corrimon-
antigos. 

Dspoaltarlos : Lebre Irmão A 
Malloi em Campina*. Hotto Maior 
«* C. • em ltio Claro. João PI 

IHa a 41a 
O innoaanta e verdadeiro depu-

ratlvo, q a e n t o oontem o merenrlo, 
iodnreto ; e araanieo, é o l i so ran t l -
paorlco; a i eela joata raa to por* 
qne angmenta a proanra d'e*te pre 
aioao o efflcas med aamenlo. 

Depositários :L.abre Irmão A Mel-
lo i no lUo de Janeiro, Silva domes 
A O.. Una da 8. Pedro, n. «4 8 - 4 

('«apaahto faaIWa 4a Vlas-Férraas 
a Klarlan 

Tando-aa aitrarlado oa lltoloa 
da* MfAea de na. H.S&7 a HWU, 
partenaantaa á herança da Antônio 
Cardoso doa Hantoa, faa aa pnl.lico 
qne, paaaadoa aeaaenta dlaa daeta 
anonnt io , aem roelamaoAo, a e r lha á 
aapadldo novo titulo, de aouforul 
dada oom oa Eatalntoa da Compa-
nhia. (5*««) 

a Paulo, *1 da agosto da 1MHH. 
Alto l . r i io AIKUCTO PINTO, 

ahofu do Eaariptorio Central 

o c o m a m c i o d » s . p a p l o 

SAPATARIA S P O R T M A N N 
D E 

L e o n a r d o T e i x e i r a & C . 

Eliiir Carminativo d l Wirnick 
Alrulal» de Mrllnu eampooto 

Huccedaueo por i'X*elleneia da 
Agna de Meliiaa de» t armoa - , por 
iaeo qne em ana composição, além 
da mellsaa, ent ram ontraa anliatan 
alaa de reaonhet ida tfficacla, tomo 
eatomaohiaee, tarminatlvaa o toda 
tivaa. B' um medleamento d e uao 
popular a d e effeitoe seguros nat 
digestAes dlffiseis, dyspepiiaa gas, 

S 

1 

I 
s 3 

2 

£ 
p i 

i . í 

K T . 6 
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3 
f a r i n h a d e t r l f o " V a e i o n a l " 

A' FBAÇA 
The Rio de Janeiro Flonr Milla 

A Oranaries Limited ( Moinhot e 

J » „ U Coinmerclal 4e 8. Paulo i n ^ ^ ^ r « J Ü S Ü Í í ^ f 
II.EIÇIO n« t'M DEPCTADO xaqneças, vertigena, perturbações h « ® n d o no mertado alcuma fari ' 

Betando para breve a e l e i t o de nervosas e hysterisas, llatullenoias n h » fslsifloada aom a n o n a maré . 
deputadot ri Jun ta Commertial doa- oollcaa uterinai , ote. eto. «National. , a qual está devidamen 
ta tapital, lembramoa a todos oa D o s e - d e 2 a fi grammat fltS a 1 t e registrada, para evitar f raude . 
•leitorea a eonvenientia de vota «ollior dat da thá) em um pouco de P'ojul/.oa devem dirigir-te de nr« I C l ~ 
rem no nome do conceituadíssimo «gua para u ta r de uma .0 vez ou 'oren. ia aoa nossos fregnezes d o . l N Í Í l l Q f l T M 1 O O n 
negociante desta . idade , o ar. An- «os ponoos. quaet o . prinolpaet .Ao • U C t U d U 1 L l u u U 
tonio Queiroz dos Bantoa Filho. Aa erianCa« utarfto a metad.- da F . M a t a r a » » M, t* 1 * m - w w w 

Tratando-se do desempenho de dose. B . — " " l a r a i l o • C . 
um oargo de t i o grande responsa- Depositários em S. Paulo-
bilidade como aquelle, é da maior B a r U e l A fínmn 
vantagem e eonvenientia que oa w i u y , 
indivíduos nomeadoa para o seu ' 
exeraloio estejam á altura de t i o / ] t Y í A / h / ^ M t ó n l i o d o 
elevada mi-sfto. \ J I / / ( j I I I U / m « " d » - V i 

O sr. Antonio Queiroz doa Ban- . - . . . . "O" Car tum 
(os Filho á ao cio da importantist i . . ' A « " " - * u r a as .nornias, 

, ratmtismos, neurattemaa, linfatismo, 
etc., eto. [g 

M a r e c h a l F l o r l a n o P e i x o t o 
( A n t i g a R u a D i r e i t a ) 

Os proprietários deste bem montado cstabeliremento de raivados, preWnem -aos 
Í" | seus amidos em particular e ao respeitável publico em ireral, que acabam de abrir á 

* Rua Marechal Kloriauo Peixoto 6-A (autiira Direita) uma grande casa e ollicina de 
• • calcados, solicitaado a liue/a de os \izitarem, alim de com sua presença melhor veri-

ficarem a prompta o primorosa execução de todo e qualquer calçado de luxo, tanto 
pari homens, como para senhora e crianças. 

O u t r o s i m c o m m u n i c a m q a e m a n t é m d ' e s d e j á , u m g r a n d e 
s o r t i m e n t o d e c a l ç a d o * e p o r p r e ç o s e x c l u s i v a m e n t e r e d u s i d o s . 

SAPATARIA SPORTMANN 
Marechal rioríaoo Peixoto N. 6-A (Antiga Rua Direita] — 

«eceai l ta o 
exuelUnle. 

u t o 

3 

a s C r e a n ç a a . 
T e n h o fe i to u»n cons t an te ü o t e u p t e p u n d o ICinuiclt 

tlc St o t t < om grunde aprove i tamento pura a i < r r ança i 
e pessoas c i m i s t o m a ^ » dclicndo, c u j o cstnxlo di ' M^de. 

d « oleo do fígado dc ba< a l iou . O MMI preparado * 
I>K. MANOI I. ANTÔNIO AI IOKSO 1U..V 

_ j i E f f i í : i i r w j ? « > „, 
V>! •'» tllwlcordi», ,1,, | | , , , , jMMlro. 
UvnkfiM. 

>1 <lt> MlMrlcurUw, <li, li,,»,,,.. ,T>rl.ln<4o"du"riv u ai 
1'wlru II • ci» C—j 

I' ( 

i _ o e - 2 

* C . 

ma firma desta tapital , Queirós Fi 
lho A Fernandes. 

O nome do ar. Antonio Queiroí 
dos Santos Filho, qua lembramoa, 
n l o pôde deixar de t e r bem aco-
lhido por todoa ot eleitores. 

Cavalheiro de uma grandíssima 
honestidade e probidade in ton tus ta 
aympathiao a todos quantos o t o 
nhe t em pelas tuas bellissimai qua-
lidades de caraater o oorac&o, pou-
aos como elle es tar to roa taso t de 
desempenhar com a devida oompe-
tenoia e justiça as faneções do t t r 
go de deputado, para o qual o lem-
bramos, 

Temos a certeza de que bastará 
lembrar o nome deste oavalheiro 
para todos os eleitores nelle vota-
rem. 

A nomeação, pois, do sr. Anto-
nio Queiroz dos Bentos Filho, para 
o referido cargo de deputado, so-
bre ser um seto de justiça, por 
reeahir num cavalheiro, tomo pou-
cos, á altura de o exerter , é tam-
bém um acto de necessidade que 
se impõe a todos os que têm a 
peito o bom nome e prestigio a 
j u n t a Commercial desta capital. 

8 . Paulo, 22 de Setembro d s 
JS98. 

(11) Um grupo de eleitorse 

Doposi tarios—Lebre Irmílo & Mello 

N o v o a B a t a l h a 
A n t o n i o P o p o 
F r a t a l l i P u g l i a i C a r b o -

n o * C . 
A n d r e o t t i A G . 
i . ( l l e n n M a r q u e 
F e r r e i r a J ú n i o r A S a 

r a i v a 
E m i l L e m ç k e 
E d w a r d W . W e p a r d 

K8 SKJÍCIA1 
POB 

HA RA VI L I IOSA 
PBIPARADA 

J A I M E P R A O E D A 

Approvada ptla erma. Junta 

' H y g i e n e P u b l i c a d a C 6 r t e 

A K m u l s â o d c S c o t t <1e o l co i !o 
í i g a d o d c b a c a l h a u c o m h y i j o p l i o a -
pnitos de cal c soda d especialmente 
adaptada para as creanças. Os hy-
p o p n o s p h i t o s fortalecem o s y s t e m a 
osseo c a combinaçflo com o oleo 
de f ígado de bacalhau nflo tem rival 
para e l iminar os germens das escro-
phulas c outras en fermidades para 
dar vigor e rebustrxer e para pro-
teger os corpos das creanças con-
traias ataques das numerosas doen-
ças a que a infacia está exposta. 

E m todas as cpochas da vida a 

• nu iUatb 

Dr. Manoel Antonio Affon-j 
Rio Or.nda do Sul, Draili. . . . . VIHIU, ao sui, Ijraxli. 

E m u l s â o d e S c o t t 
produz forças c carnes. Desterra ns impurezas do sangu® 
"catriza as lesfies pulmonares. * Cura a P h t h y s i c a . 

, venda rm toda. as Plmn*iacla*. E.lla-M . I^fltlm., Reclium ImlUçfio*. 
Sco''l & B o v n e . C h i n i i c o » , N e w Y o r k . 

Innumerog attestados d e médicos 
dlhunetos e de pessoas de todo 

_ w w a r n OT. W e p a p i 
Ref inação Pau l i s t a 
Communitamos ao respeitável pu-

bl i to que inauguramos á 
Rua Barão de ltapetlnlnga, n.*tl 

G r a n d e r e f i n a ç ã o a v a p o r 
E TORItKl A( il» de CAFE' 

Garantindo ás pessoas que queiram 
dar nos a preferencia que 

EM B. P A U L O NÃO E X I S T E 
assuoar refinado melhor do 
nosso. qne o l 

D r o g a s 
utensilios de 
pharmacia e 
industria o s , 

produetos chimicos e pharmaceuti-
t o s applieaveis á medicina, artes e 
industr ia, de todos os fabricantes 
nacionaes e estrangeiros; garantidos 
em sua procedencia e exaotidão em 
seus pesos. 

l tua do Rosário n. T 
Drogaria Pkuiieta (Até 8) 

P . V A Z DR AJ.MBIDA 

As qualidades do nosso t a fé tam i 
bem garantimos nfto haver melhor. | 
V E N D A S P O R A T A C A D O 

E A V A R E J O 
Enlreua-se nos domicílios 

Os pedidos podem ser feitos em | 
nossa casa mati iz , à 
R U A D I R E I T A , N . I O D 

Te lephone , 431 3 0 - 1 3 
E na reünacfto : rua Barão de 

Itapetinlnga, 39 Teleplione, 494. 
MovsÉs B. na QI KIBOZ & C! 

P e i t o r a l d e C a m b a r á 
A DROGARIA PAULISTA, d e Alves 

Lima & C., á rua do Palácio n. 7. 
recebeu do Estabelecimento Indus 
trial-Pharmoceutico do sr. Souza 
Soares, cm Pelotas, grande remessa 
do Peitoral de Cambará, o mais re 
putado dos remedios para as tosse 
agudas e clirnnicas. (&• 

[Ao 

Outrosim pede ás pessOas que 
tenham dnvidaa tobre ser a farinha 
que tompraram do nosso moinho, 
que t e dirijam ao escriptorio situ 
ndo na Praga do Commercio, sala 
n . 7. afim de verificarem e auxilia 
rem a Companhia a proceder nos 
termos da lei ' 12 

S. Paulo, 2Ü de agosto de 1898. 

Alcntr&outahyje 
Esse xarope cura : 

Esc > rros do sangues 
Coque F uche, 

Bufio o ação, 
Cath t» rros, 
Cons HJ ipações, 
licsf ja iados, 

Rouquid 
T o sse, 

Influ H nza, 

Laryn =-1 ite, 
C h* nceira, 

Bronchi ^ e aguda, 
Fraquez t" pulmonar, 

Brono tS ito chronicn 
Hemopt KJ ses. 

M . P I T T A 
«•'HUMÍIÃO DKNTIBTA 

Rua 15 de Novembro, 19 
Commo" ' 4 Atuaillustres clien-

tes e ao publico, quo no intuito de 
fazer o seu pubiiieie dentário, um 
gabinete nei .-"-trio, já para alar-
gar o raio du KCÇII \ já para atten 
der em sua pleni írlo ás exigen-
«ias da clinics d< vHria e poder 
«atisfazer tom proni|.tidfio e con-
forto, a espectativ» w rui, associou-
BO ao seu digno a j n v - dr. 1'rnnt'ls 
eo SiiiifAnmt, medico <l<ntincto e hábil 
dentista. 

Os gabinetes dos t n . J itta. e dr. 
Ba.nt Anna estão moun- oom OB 
requisitos mais qne snftlcK utes para 
o liou.' desempenho da arlo denta-
ria, tendo annexo um opl io .» ate-
lier onde todo o serviço •> tificlal 

conjunt tamente bom, e l*ci pre-
parado. 

8 Paulo, 3 de ou tubro de 1888. 
M. Pere i ra Pittn, cirurgião .l«n 

tista 8 - 8 
R u a 15 d e N o v e m b r o , n . Jc> 

sr. C a r b s de Mello, professor 
concertista de vlolonccllo. 

Peço a este sr. de vir ou mandar 
pagar, dentro do oito dias, a con-
tar do dia da primeira pnblicafão 

| deste, a Mia conta no Hotel C"n-
tral de Ribeirão Preto, de mirlia 
propriedade, na importan ia ile 
quinhentos e dois mil róis (réis 
502$000). 

No caso eontrarin. venderei o seu 
instrumento aqui depi situdi-, para 
meu pagamento, ficando u sua dis-
posição qnalquer saldo, qne por 
ventura h ja. 

Ribeirão Preto, 9 de outubro de 
1898. 
3—2 MANOEI. DOS SANTOS J r m o u 

Enferiiiiiliidc do peito 
Os enfermos dos orgãos respira 

torios devem preourar as medica-
ções, enjoa princípios balsamicos e 
ejcyectorantes, sojamdo reconhecida e 
evidente notoriedade, como o Xa-
rope anti-calharrlinl de fíardut Tienedi-
ctus, do pharmacontico Oranado, 
medicamento de incontextaval ac-
ção thorapeutica para o tratamento 
da bronchite, da tosse, do catarrhn pul-
monar, i-fluenza ougrijipe, eto; em to-

1 das as idades, tomando-se pomo iir 
dica o prospecto.—Pharmacia e dro' 
garia Granado, ma Piinoiro de 
Março. 6. 

critério attoatam e preconisam 
BABÃO RUBBO para curar : 

Queimaduras, Nevralgias, 
Darthros, Ferimentos, Bardaa, 

Chagas, Rugas, 
DOres rheumaticas, Idem d e tabeça 

Espinhas, Empigens, 
Pannos, Caspas, 

Erupções cutaneas, 
Mordeduras d e insectos venenosos 

eto. etc. 
Como agna de <toilotte>, são ina 

prcciavois us suas propriedades 
Privada de toda a causticidade, não 
só afonnozèa e refresca a pelíe, res 
tituindo lhe a alvura e macieza per 
didas, fazendo desa)iparecor as es 
pinhas, cravos etc., como — usada 
quotidianamente —• fortifica a vista 
e cura as dóres e inflammaçõos d'o-
lhoB. 

Como agna dentifricia, é sniierior 
a todas at<5 hoje conhecidas, porijiie, 
além de alvejar os dentes, fortifica 
as gongivas, cura as feridas, íntlam-
maçõos e dores de dentes. 

O SABÃO RÜHSO, quer usado 
oomo remedio, quer como agna de 
<toilette>, <'• uma necessidade em 

I casa do família. 
Para os srs. fazendeiro», o SAliAO 

RUSSO é de uma utilidade immen 
sa; longe dos recurso« medico*, 
este preparado ó do um proveito 
incalculável. Assim o uUestu u ge-
neralidade dos srs. far.í inleiroH. 

Encontra-so á venda lia drogari 

B a r u e l & C . 

The Phoenix assnrance Company 
O F LONDON 

(Companhia de Seguros Terrestre» contra fogo) 
FUNDADA KM 1782 

Esta Companhia qne conta 116 annot de 
| existoncia o já tem pago mais de lb.20.000.000 

em sinistros, cfiectúa seguros contra fogo a 
| prêmios modicos, incluindo damnos cansa-

dos pelo raio. 
AQKNCIA: COMPANHIA LUPTON 

IN. 41, rua Coronel Moreira Cisar, e. 41, sobrado 
(Antiga de S. Dento)—São Paulo 6 .. 

E U E R A A S S I M ! 

C B I A M Ç i C O M F E B R E E T O S S E 

A f i l n i u h t « m t d r t do s r . C a p i t u l i n o d r a S a n t o a , 
rua Visconde de Maranguape, n. 17, tirha multa 
tos.-e e febre ; curou-se com tres dóses de 

A L C A T R Ã O E J A T A H T 

m*nipulado peio i l tustre p h i r m a c e u t i c o Honorio do Prado . 
D E P O S I T O : R u * dos A n d r a d a s , n . 5 9 — Rio d e J a n e i r o — 

A c h a - s e á ve uia um todas a s p h a r m a c i a s a d r o g a r i a s . 

s k 

II- . V jr— 

Ctwâ qa&si :.empre! 
AIUvío sempre/ 

ff.R MEIO OA 

SOIMlfi AHTINERVOSJ 

L a r o y e n n e 

"KMDA SM 0K0S30 
PfcfttS, 7, Bo^evard Oínaln, 7, P*RK 

Í H A R M A r . l A D 1 R E L 

I S 1 

D exmo. sr. fiscal da Camara 
de Esp. Santo do Finhal 

iissiVn a t t e s t a s o b r e a c f l i eae i a 
D A 

( l i í m s p h y l i a Alba 
D O 

1 D R . A . S S I Í 

m o l é s t i a s d a 
d e n t i ç ã o d a s c r i a n ç 

Declaro qi , ' e em poucos dias cu 
rei e o m p l e t a m , , n t e • miiiha fllhinha 
Thomasia, d t n K anno de edade, 
que durante dois tangos mezes sof-
Jren horrivelmente * o m a dentiç&o, 
tendo sido atacada vesso período 
de constante diariliéa, • febres, vô-
mitos, eto., fazendo uso ta .uoderoso 
remedio do dr. Assis, d, "«SWCninado 
Chimaphylla Alba. 

Agradecido, faço esta de* 'flWHâo 
aconselhando a todoB chefes í a. 
milias a terem em suaa casas a 
maphylla Alba do dr . Assis et ^ 
garantia da existenoia dos seus 
lhos. 

Espirito Santo do Pinhal , 20 de 
setembro de 1898 

FRANCISCO DE PAULA BRAGA, 
Fiscal da Camara. 

Reoonheço a letra e assignatura 
Bunra. Em testemunho da verdade, 
o tabellião JoBfc LOUBBNÇO DK 8A 

I l lnr sr Hoiierio do Prado 
Muit'i tempo ha que vejo diaria-

meute m s jurnaes desta capital 
elogios ao vosso preparado denomi-
nado <Xarope de Al<atrão e Ja ta-
hy>. E fiquei ot mpletamente con-
vencido, pois que empiegando-o 
em minha filha de tres annos, que 
ha um anno mais ou menes seífria 
horrivelmente de nma bronchite, 
acninpanhada de tosse, que a não 
deixava dormir, hoje acha-se com 
efleito, perfeitamenie curada, cou 
o uso apenas de dons vidros. 

Assim vos felicito como prepa-
rador de um remédio tão poderoso. 

Hon, cem esiitna, vosso criado e 
a d m i r a d o r , LAIÍIO PKBBIBA DO? 
a VNTOS SILVA. 

- . do Rio Boniti ', 12 de outn 
bro de 1895. 

Em tentemvnlio da verdade, An' 
tonio da Bilva Pereira. 

L E I L Õ E S 

B r e v e m e n t e 
G r a n d e e ch ic le i lão de rr-ag-

â t i c o s m o v e i s e fli-- p t r t e i c e s 
. a r a f a m i l i i de tr>-tKmei\tti. 

O L E I L O E I R O 

! D. P . ASPERTI 
a u e t o n s a d o vendi r á t o m t l h i 

l . ince q u e alcançr.r 

Brevemente 
S a i r ã o a n n u n c i o s d c t a l l i a d o s 

PEI.O IBII.OKIRO 

D . P . A s p e r l i 
Agencia e depetito 

Riiu S. João, 4õ 

D' C ü K S T m j P f t U t 
o r t l i i U L DA L8-_'!le ue u n s » . 

• •«•na OA icw, 'A r>' n«a>e.*< 
1 Mtu t r ijureg^o u MÚÍHÍ L stfjaci 
I atoico nos 19SPU1E' i . HT,{' 
í ãU-Jiúha d* Oure - Part» — l/VK 

B i c y c l e í a " C L E V E L A N D , , 

Feridas é U l c e r a s õyphHif icas 

lliorado 

mesmas. 

1 0 - 1 0 

o 
aos nossos p e , 

os 
tendo 

preços 
me-
das 

Mmmm 
S P . d a Vendem-se d r . E v a n i s t o 

V e i g a 
Attesto que visitei em Pelotas o 

estabelecimento industrial do sr. 
José Alvares de Souza Soares, pa). 
ra a fabricação do xarope Peitoral qnina n. 1 
de Cambará, verificando que são 
nessa produeto convenientemente 
aproveitadas as propriedades the-
rapeuticas do Cambará, aconselha) 
do vantajosamente contra todas as 
infiammações agudas ou cbronicas 
do apparelho respiratório.—B. Pai)' 
lo.—DR. EVABISTO DA VKIOA. (5« 

4 canas em Yilla 
- Sophia - (Agna , 

.branca), per to da ofücina Inglezo 
e da Estatuo da Lapa, 

Preços modicos. 
Para informações, com Antonio1 

Bartoletti, Agua Branca, oasa es-
3 - 2 

DB. 

J u n t a C o m m e r c i a l 

Eleição em 29 de outubro 
PARA D E P U T A P O 

E d u a r d o V a u t l e p 
10—3... O UpUHSBCIO 

I Bernardo 
de 

Medico 
H a g a í l . ã e s 

f l
 Q^ana?es"dl17'a: do« 

I ^ K t V Ç , -

Aiap-aaa poioi KjipiUtis t» 
l»lt$rutroinirti • c»ri(Mi< conin'.~ <• 

• «t«l( m TMW iixtl: VIKM i> f « t 1 " 

ifleos « V W í ^ «mini! ,^-r-fe'-.. 
ddjfnlr tUfej • fo 

Uila. v E f i V - ' aa U4>. 
Kfnlti viril í P.üfUHti* 'I, Mil'Murro ne\ 

a nas prtpclpa.. ^ Í I A Ü . 
I ^ J P l ^ f p M W ã — M W W W * 

Xarope 
DB 

CEGROPIa p á l m â t a 
Composto 

DE ALEXANDRE RANGEL 
estou radioalinente curado. Este 
excellente medicamento (muito ocon- [ 
telhado pelos nrs. ruedicos) é effi-1 
c .cinsimo contra infinenza, bronchi 
t>-s, rouquidão, tusseb, escarros de | 
sangue, catarro, asthma e coquelu-
cue. 

DEPOSITO NA 

Drogaria—PIZARRO, SILVA S C. 
Iluii 7 dc Setembro, 11 

K-io de J a n e i r o 
o na drogaria Paulista de 

r. VAZ bi; \ \ m m 
Rua do Jl isario, n. 7 

S. Paulo 16—2. 

OS A G E N T E S , 

LIDGERWOOD MP'G. CO. LIMITED 
R u a do Commercio, 14 

M 1 R D E KOLA E COCA F S 5 ü S 5 ~ i 5 5 I 
A ar/lón 1 i > , nnn.. . . . . _ ^ A a tçao combinada des tes dois 

poderosos medicamentos torna-o de 
grande effleacia nos casos de 

„ . 811,VA LIMA 
<J Vinho Beconstituinte de 

bilidade do oHomago, flatulen-in,! 
azia e dispepsin, tornando se por 
isso isso um ercellenie apperitivo. 

I reparada no Lab< ratorio Chimi-
co Iha .macent ico Silva Lima rua 
dos Algibebes, 24 Bahia. f>a 

<- . . .—-—"xKuuDuiiuiiH) ae Kola 
d 0 " J P h o s P h u t a d o . de Silva 

Preparado no Laboratorio Chimi-- - . uu j jauora iono Utilmi-
oo i harmaceutico do dr . Silva Li-

B a r u e l 

B r a n d e l i q u i d a ç ã o 

J . BUCCOLO 
Tende a preço baratissi-

mo, grande sortimento de 
ferro em vergas, cantonei-
ras, tees, chapas pretas e 
galvanisadas; superior qua-
lidade de aço para mollas 
de carroças e para ferra-
menta; grande quantidade 
de cobre, folha flandes, zin-
co, estanbo, ctc. 

Objectos para gaz e agua 
Quantidade de penden-

tes, arandellas e outras 
miudezas deste geusro; tu-
bos galvanizados e conexõ-
es, caixas, pias para cozi-
nha, mictorios, torneiras, 
registros, boias e mais 
accessorlos. 

Tudo se vende para fi-
nal liquidação deste ramo 
de negoeio. até 11 

Desconto de Letras 
Faz se, a juro modico, sendo de 

firmas boas. no escriptorio d e An 
gusto Schmidt. Bua do Quartel 2 

3 - 2 ' 

TRATAMENTO DOS ANIvi \ r ''. 

CEVAOILLO ~ 
^Pnrileciaiü jnic Gortrno laütpotlica 

IVMMLILL d o S L Puniu , J tinior 

S S S i S Í » 
luitrono 

wa» cigjCBljd. cubi-lt Icira». , - • rr... U 
IMk .1 h 1*1. 

- Acha-se a nda nu droca 
nas. pharniai-iaj c lojas dt. lerroijcni, cm i«ai,í t-}L,. 
<)us da Uraai 

u ftl«iflc«vO*» r M 

Ktbrica c ilcposiiu «trai Viciona i « 
PEASIUCIA M FE--S. PAULO (flua Ypiranga, 71-

- j r — — — — » I _ 30—U~ 

mmwmm 
CÁLCIO E CRE0S0T0 

P « * e p a n a d o p o r - V i c e n t e W e r n e c k 

® 
1"H «BMACBIITICO 

Appl lcndo com reconhecidas e indiscut í -
veis vantaRona n a f aq-.ieza pu lmonar , nos es- j 
tados lymphat icos , n a oscropliuloBe, no raohi- | 
tismo, nos d iversos per iodicos d a tuberculçpe i 
pu lmonar eto. 

Cada 2 0 g r a m m a s d8Bt« v i n h o contém 5 0 
cent igruinmas de phospho-chloruroto do cálcio 
o 10 centigrammaB de croosoto vegeta l puro. 

U m a colher do sopa ao almoço e u m a ao I 
j Jantar, d issolvida em agua assucarad», 
l Depoltarlos cm MJo Paulo ; OT 

R . D i r e i t a , ! - B a r u e l & C . - L a r g o d a S é , 2 m 
— ' 

Preço de cada caixinha, 2Í500. 

Únicos deposi tár ios e m 8. P a u l o 
L e b r e I r m ã o & M e l l o 

Una 15 de Novembro, 4 5» 

« t n n n •>daz," ,> ® t>()$ooo o cen 
O v U U U to de medicamentos 
homoepathicos sortidos a escolha do 
yomprador, em vidros de crystal 
erde ou ambar. Pharmacia Homcs-
•thioa. F. Dutra—Bua do Bosario,a 
A. 

íü— 3... u uçuusacio <•» 4*. i 

J ^ S T r * h ' i a l a P a u l i s t a ! Brande reforma de pr^ol f 
nstwmtm niE 

a c Q u m u i a ç ã o 
g a z e s 

Oectoro que tomei as Piln's.1 An 
ti-o.vspepiic»fl do dr. Heinzeimuiüi 
para <ursr»íun de enxaqneoa pr > 
venien t e de Aebilidade do estornas 
go e gi"aode aneamulacSo de gazes 
que mni.'o me ans iara . 

Por ser verdade e estar mnitu 
agradecida e maravilhada com o 
effeito d'eeta« pílulas, passo expon 
taneamente esí-a declarscio. 

Bio de Janeiro , 15 de fevereiro de 
1898. 

SOFIA SAENZ s a ÍÍKR.R.N, e s p o s a 

DB 

r.ASPAR DOS SANTOS & C. 
I SUCCBBBOEEtJ 

C a r n e i r o Neves At C. 
A primeira fabrica de malas no 

Estado de 8 Psnlo, recoraraendada 
pelos seua proilmto», em perfeição 
• ' lide? e modicidade n - - preços 
Tem sempre um completo sorti-
mento de malas nacionaos a extran 

' geiras, ditas cem sola, lona, zinco, 
systema americano 

0 £ l A N G R C N í E f ( 
o» mui. «fc i l.vtlr, Ui mais cITicatea 

Jô  1'eitoraĉ  Cimlr.-i 
TOSSt, LÍPLUXO. BRONCHITE 

l"' rued,; M-Pert,. pa, e 

i Ü S Ü tüBA-SE II 
O illustre dr. Piren de Al-

meida, depois de obsorva-
ções mioroscoiiicas, d i z : O 
Ligno sulfato Cotias 6 po-
deroso inicrobi-ida, actua 
ilnplamento contra a causa 
da tuberculose, elimando 
os elementos figurados, con-
tra a enfermidade mtssma, 
curando os effeitos do en-
venamento pela toeina. Ces-
sa a tosse e angmenta o 
appetita 11 

Deposito, rua de 8. Pedro, 
drogaria Araújo & Pimenta. 
Bio de Janeiro o em São 
Paulo-Drogaria, Baruel A C. 

Compram-se estas sementes em 
qualquer quantidade, para P r n n p e S 

Paga-se bçp>. 1 0 _ 8 

OOMMEBCIO, <4 

AGUA 
Kintrtl natural purgatiri ia 

M B i m f 
[FoDie do Doutor L L O E A O H Í Aralyzit dt tcacfimit ía Heílcim tle Ptrii 
vora que a ditt atua anulam I03'SI4 dal 
tuoatincias liai dai quaaa : 
BUtrATC, DE SODA X ItlLrATO Dl «ONIllJ 

86*265 T 3*268 

DU1TM DAINX " N «NPUOU L 
do abastado negociante Alberto P . 1 - _ . „ , , , , . 
de Mello. Bua Coronel Camara, n. I ®"pe« '» l«sde na fabncsçSo de 
gg I malas O canastras para viaja tes. 

A' venda em todas as drogarias e 
pharmacias. Vidro, rs 8$0fn - Depo-
sitários : Casa Lebre , Irmfto A 
Mello. (5.H) 

Concerta-se qnalrmer mala 

Rua José Bonifácio, 12 
0 , PAULO 30-34 

jVENDA DE 
K a agencia de 

F e l i s b e r t o M i g l i a n o & C. 
A' 

RUA DO QUARTEL, N. 3 
onde pôde mostrar as plantas de 
terrenos nos melhores pontos da 
oapitpl, particularmente em casas, 
o que ha de mais barato, dando 
nma renda de 1 1(2 a 2 °[o. 

Dá se dinhdiro sobre hypothecas 
de prédios na capital, caucionam-se 
títulos de qualquer espeaie, relati-
vos á sua cotação e descontam-se 
letras, com bôas firmas. 8 - 5 . . 

Bua do Quartel, n. 3 

Escr iptor io de advocaoia 
nos DBS. 

da Silva Teffes flodgeí: 
30—19... 

8. RITA DO PASSA-QUATRO LIQÜIDÁÇÃO 
P A R A n > i • 

acab r e reconstruî  o prédio 
com o estrangeiro 

a« 5» e «b . . 4 D Q L T O 0 

Rua Quinze de Novembro, 56 A 
_ _ i v ni«an« no 

i . ^ ^ " » » » » «ueca 8' 5- e Mb. 10—i I 60—22 

k w Exigir tobre o letruiro Jf» __ 

Estabelecimento 
PABA 

Tratameito de Massagee 
D E 

Thorsten Gnllbtrg £ 
Madame Kerstia Thorbjarn Gullberg 

Bua Florencio de Abren, 32. So-
brado. Tratam-se doenças chroni-
cas. Especialidade em moléstias de 
senhoras, «atarrhos chronicos, queda 
ou prolapâo do ntaro, dflrea na re-
gi fio da bacia e cadeiras etc., pa la 
systema de massagem do professo* 
sueco Thura B r a n d t 

Consultas e tratamento da senho* 
res de 12 a 1 1[2 horas. 

Madame Onllberg, tom ooHultaa 
para senhoras d» 1 1(2 i a S hora» 
da tarde. 

Fala-se portngTie», Infles, al te-

8* 6 * « M b , 



COMMERCIO DE S. PAULO 

S f t 
y fc "í 

F Ê H M T B M M Ã 
Especia l idade de Fratell i Branca & Comp., Milão 

OS UNIC03 QUE POSSUEM O VERDADEIRO E GENUÍNO PROCESSO 
Medalhai 4a i»ar« « gr inl i i *• ' " " " 

Hjdtu-j IHH», Mfilbaiimr MSI, 
Medalha* ÍKTI.H-O B gruii I • diploma il* li >UR t » » . t\» m jS t é.T VIIM J I 1HM, Vaay.it is."I, l'liila<inlphla LÜ/tf, 

MlUd ISSI, Ni««i, IHSl, T»r» j ISHt, Aitil«n>l* * 1 ISI E IUHIUI outrai retti>M|>ea<ai 
Ú L T I M O S P R E H Í I 0 8 1 O B T I D O S I 

Orande diploma de honra na exposl^il» da U n i r e i U W c Pai ermo medalhai d« nur<> n u e x p u l s e i de lUivelom ISSH e 
Pariu INS», medalha do ouro na exposição lUlaumúrickn» un (leyora IN» medalha d* ouro do MinMrrlo di> Agricultura e Com iiare. Io 
de Roma lsili . 

ConoMilonarloa p a r a a expor tação á Amer ioa do M l doado 1S7S, Car los F. l l n f e r & O.», Oenova . 

O F E R N E T B R A N C A 
é o lioor mais hygíenloo oanhecido que extingue a sile, faslita a digestão, incita o appitite, oura AS febres in-
tarmittentes, dftr de cabeça, mal nervoso, mal do rtrfaij, enjôo etc. O F s r n s t B r a n c a e ver nifugo, antl-
jolerico, anti-febril, como flo» provado por quantidade de corU lo.ilJS moltc >S. 

O publico nào se deixe illudir poiaa íaitilloaç&es noci/as á saúde que com o nine de F e r n e t s \ i 
offereci.l^B ao consumo por especuladores epouco escrupulosos e peça o legitimo FERNET BRANCA d * F r a -
te l l i B r a n c a A Co . 

Unieos introdnctorai no Estado de 8. Paulo: 
C a i x a n . 7 9 — I I A S E \ C L E V E R & C . — R u a d o C o m m e r c i o , 9 

devidamente «nct nzados de proceder com todo o riftor dn lei contm o» falsilic dores. 
Blcycletaa 

Cemmentario á Lei do Casamen to Civil 
(Decr. n. 1S1 de Si de janeiro dr 1H90) j 

eomparada em suas disposições «om o* Código 1 ivio Fran«ez e For tu-

Íuez e seguida da i instru«ções que baixarair sna deviilà exo«nç&o 
a decretos posteriormente promulgados o dccitôes do governo e da 

• t | formulário sobre na preliminares do c a s a m uto, das ac(óea sobra 
•na nullidade on annlluçáo, sobro Divorcio litigioso oa por mutuo con-
sentimento, n do Inventario e partilha dos beus do casal, em ambos os 
•••os ;—por LYDIO MARIANO, do Insti tuto da Ordem dos Advogados 
Brasileiros, 1 vokime.de 310 paginas, brochado 10$000 

O B R I G A Ç Õ E S 
Exposição systematisa desta parte dn Direito Civil Pátrio, em se> 

Eiimento aos * «Direitos de família» e «Direito das Consas» do Conse» 
eiro Lafayette Rodrigues Pereira, - p e l o dr FRANCISCO DE PAÜLA 

LACERDA D E ALMEIDA, Adv .gado nu aapital feioral, *1 volume d« 
600 paginas, bro .liado, 20$, en«adrrn»do . 24ÍOOO 

C a u s a s celebres b ras i l e i ras 
(ESTUDOS D E DIREITO C R I M I N A I , A P P L I C A D O ) 

Processos Vilia Rica, Thimotbeo, Baiilio do Moraes, questões He 
imprensa ; legitima defesa e resistência á pri«âo illegal ; o direito de 
graça—morta involuntário de uma noiva pilo uoivu ; homicídio do Al-
teres Bailes praMtado p a m a n t e ; um cas < <le bigamia—E6terelisat,ão 
da mulher, noções praticas de advoiaeia, etc., etc. 1 volume de 370 p> 
ginas, broshado, 6$, encadernado . 9$000 

P O V O 
S. PAULO 

L I V R A R I - D O 
Rua de S9.o João, n. 4 3» 5> o sb. 

•Igína IX* m' 

Curador \>r.- „;,. 
.L « f 5 f * i f f * o a* "x-

^ - po r e n c a n t o t o m a n d o i 

/ T: ; *.Jmüaa S 
•: •- W W J k R O S E 1 i 

"0-.SMS. 

a m n é s i a f l u i d a 
D E 

M e n d o n ç a 
E' o nmlhor remedio pa ra o ostomngo o OB IN-

I tesliinos. C o r r i a floidoz do es tômago o a i r r i tação 
I dos in tes t ino '^ 

1. guluii/ .a a diirw» t"» o provin» oolicus. 

•ífW-W 

e m t o d a s p h a r m s í i : r 
155K B " ; , I J L " : 

.SB O'. 
D«p''fiii,.> jjerul : 

JnC«!^KHV-EST. DF S. 

o c í r o g & n a . 

Víí.11 
lã 

L O 
13 1 

ríM/JftUtU/n.MI Tt v 
I 

r 0E VELA* 
V vAy»1 fUNDflOfl EM 1876 L L , M ú 

p m p i o m ^ tt S O B R I N H O & C . 

ca 

S. P A U L O . 

DE C0KISTBUCÇÃ3 E FABRICAÇÃO SEM RIVAL 
Elegantes ,sól idas o aproprindan p a r a e s t r adas do pouca conservação 

E N C O N T R A D A S 8 E M P R E N A SO-4 

C A S A F U C H S 
R u a d© S ã o B e n t o , 8 3 A. 

b 
o » 

s i 

P 
P a 

Baris PEKFUmST» 
15. RUB ROYALE, 15 

ESPECIkLinADES IlECOUUENDAnAS ' 
AMARYLI«IS ou U A P O N 
?oan d'S«pagne Ec/uls — Chipre Roya> 
VerdaMrt AGUA de COLONIA èWSSA 

BM TODÀÒ AS CASAS ACREDITADAS DB PBRPTTMAOIA 

BIGYOLET^S B S C Y C L E T A S 

Quereis f u m a r bons 
PEDI OS DE MARCA "BULt-DOQ" # 

Fabrica de fumos 

F ^ i s i m d t i L U 5 l y o v 
tsmi 

. j 

P r e s e n t e m e n t e , a s p r i n c l p a e s e s p e c i a l i d a d e s d e n o 

â V B L I N O B A R R E R O & 

R u a d a l l ò a - V i s t a , n . 4 
S f t O P A U L O 

Aviso a o s v a r e j i s t a s : 
Já nos encontramos nas oondiçftos éo 

podermos attender qualquer podido que nos 
façam dos mnito apreciados fumos em pa 
eotlnhos: 

Buil-dog e Barbacena Mimoso 
f a b r i e a 

C . 

C A S A G R I M 0 N I 
U1NTICA Q U E V E N D E BOR1 

Loterias da Capital Federal 

I N T E G R A E S 

E x t r a c ç a o — S a b b a d o 
PL.A3XTO N O V O P L A N O N O V O 

Gom 3.519 prêmios a s s i m d is t r ibu ídos : 
! p r ê m i o d e • • • • e ^ n A n * 
í s e e s 
| • * B B S B 

* • s s a s 
4 p»-omios de . . . . 

« 6 0 

* 

- ; 

- - - a 

• 2 
2 

S l 
2 

60 
9 9 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 0 9 

5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 
S : 0 G 0 9 

3 0 0 9 
3 0 0 9 
2 0 0 9 

1 8 0 9 
1 0 0 9 

5 0 9 
4 0 9 
2 u 9 

I 0 9 

£ 5 « 

t x 
s— 

, « S 

»r»a 

T o i I 3 . F I Í » p r - e m i o s ! í 
Os bilhot-s das loterias da Capital Federal devem 

ser comprados, de preferencia, na agencia geral de 
f l ü i r a & COELHO 

R u a 15 cio Nov< imtoro , 2 - A - S . P a u l o 
Ú n i c a vasa p e v e n d e s o r i e s ,,Hi;f e8abfl, 

30—30.. 

THEATRO POLYTHEftHÃ 

Gomp. Lyrica Italiana 
DIRECÇÂO 

S a n s o n e e 

com OS succcs concentrados e iodurados da AGRIÃO E SAISAPARILHA ENCARNADA | 
Prep.irado por IVZario LECHAUX. Pliarmaceulico <le BÓIUHiOS g 

Este produeto vegetal obtido por anparelhos de vapor esp<jc/acs, activa a nutriçfio 
\ e a formação dos globu-los encarnados ^ sangue; flestroc a acídutc os principio» F 

tnorbidos que causão todas a*i enformnJadcs; estorva e cura r.om rapidez os ^ 
.Enfar tes , o Hncbítlsmo, as 22 .^ofulas, Tumores brancos, Ilorpes, 
f Fis tulas . Carlos, Ozena, SyphiiJ» o os v e s f r o s <lo mcrcur io ; A.nemic., -V 

3bcumat lsmo, Tísica, Astfama, etc. Elje da crianças rachiticas a lort.-a 'J 
as côrcs, aos vehios o vigor* _ "n. c"1 equilíbrio totio o sangue e impede' • 
congest^tís e apoplexia»--. Nwnerosas ccrimôes d ~ narticu- A _ q 
lares. — Exigir-se-ha sobre todos oefrascus a firmado viutor: ' 

Depositários em S. Paulo : d» AMARANTE & s 
^Venda por atacado: cs casa dcCOLLIN & Cu, 40, llue Maubeuge, Pans, —— mJÇ 

» a i w L F N O PROSPFOTO BB—COGJÍ.RA^T^MM* 

X 
X 

O • 
u 
X 
X 

D E 

G V Â I Â C O C O M P O S T A S 

s o m m m \ í e i s s n e r 
Especifico contra u inflammiiçao da garganta (atigina, laringyto) 

D E N T I N A 
Excellente reracdio contra as ilfires tle dentes. 

A' venda em todas nu drogaria» e nas pharmaciai. 
5». 

a 

Maestro regente 6. P0LACC0 
Maestro de coros cav. Donafous 

ÚLTIMOS 
H O J E ~ 

ESPECTACULOS 
H O J E 

Q u i n t a - f e i r a , 1 3 d e o u t u b r o 
MÉCITA. EXTRAOBDINA-RIA 

F e s t a a p t i s t l c a d a s e n h o r a Z a i r a M o n t a l c i n o 

A pedida geral, pela ultima vez subirá á saena s c l a s s i o o) rra 
em 3 Mtos dp maestro B^int Saüns 

] 
J u 

(I 

1 
o 

tERSÔNÁGENB '. Dalila, sra. Montiiloino ; Sansotto, sr. E Ventnra ; 
II Bommo Sacerdote di Dagone, Sr. 8Mn«o ; Abimelecsò, sr . Ventarini ; 
üm. veosliio Ebrso, sr. Droetto ; Um me»sagero, «r. De Marco ; I.» Pi-
listeo, sr. Bnsanatini. Coro di Ebrel. Fihstei, eto., ets. 

Danza dãlle Süfide e Iíaccsnsle. La t i i e ;» mise eu-ssenn, ves-
tuário e decoração a capricho, luz eletlric». 

P r e ç o s e h o r a s d o e o s t n m e 
Oa bi lhe tes aeham-so á venda no eser ip tor io do Eêtado de H. Paulo 

Os eapeotaoulos s&o in t rans fe r íve i s «'nrta que chova. 
Depois dos aapectaoulos have rá bonda p a r a todas aa l inhas 

P í l u l a s a u l i - s y p i i i S i t k a s ( 

D O D R . S I L V A L I M A 
Approvadaa 'pelas Inspeotor ias do Bio do J a n e i r o e Bahia 

Além destas epeoialidades encontra-se ainda no acreditado Lnbrsra-
torio Chimico Pharmaceutico Silva Lima : Tincturas, hydrolatoa, extrao-
tos, pomadaB, vinhoa medicinaes e todas BB preparações officinaes, se-
gnndo o Codigo. 

Preparado no Luliorntorio (üiitaico Phurmncentito Silva Lima, ma 
dos Algibebes, r . SH £obia—Depositários : BAKUEL & C. ' f,» 

Amaro íelsina Ramazzotti 
DOS 

M ü i A z z o r n 
D E M I L A O 

O AMARO FELSIWA BAMAZZOTXI, qu« tanto 
favor tem encontrado no pnbliso, pelas som ezsellen-

. , tes qualidades, é resommendado aos qae soBrem do 
IJI-VJH estornado e de diftUil diguotio. 

El!te lisor, pelas snas qnalidades tonisas, sompoe!,, 
hjj.,4 na ^ose d« rnbstsnsias vegataes, 6 muito reeonimeuilf-

do aorao a bobida mais gostosa ao paladar e mais indita 
do «orno apsritivu 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

E s t a d o d e S . F a u l o 
B0ÜIEG8S OEL m e u m 

R. PgulaSouza,31 
s A o 

TOSfíS NÓS SOFFRIAMOS 
E U D S T O S S E 

Z S T ^ X . X 5 E I B K O I V r C H T T B 

K L L A JDJE; x n s j ^ x - x j E i i N r z A . 
Tocos nos ficamos curados, gordos e bonitos, com o uso diário 

do apreciado Licor de G-uaco de 

C J I - i 1 — 4 J r i í " Y ~ . ""^w. 
é sem duvida a li ellior bebida da epocha e a de mais apurado 
gosto,© tem a t nue vantagem de al l iviar e curar a s constipa-
ções eiü 4S hox^s ao ir livre. 

A c h a ao n vondtt á i <• • .ir- < s ' Y.iv>. RcaLaurantes, Ho té i s e em todas as boas rasas n*> 
molhados em S. Paulo. HO '. i 

E' o imico ;i|i|irova l<i imitii de U j i i i i w de Porto (Estado (Io Rio G. do Sul) 

F E R P l E í F i n J Í J M Í - r S A I t A l l f A . 
em ca sa de 

R. da Estação, 27—S. Paulo 

V A C t F I C HTKAM 

NavigatioR Company 
, y If VXItl Ml* 

O R O P E S A 
esperado do Hnl no dia M de ou-

tubro, aabirá para 
LISBOA 

V I O O 
L A P A L L I C B 

E L I V E R P O O L 
depois da Indispensável demora 

Lara passageiro* da primeirn, 
secunda a lataoira alaaae 

i o M « * S T I <fcat.af 

O R I S S A 
Espetado da Bnropa no dia !;6 dn 

outubro s ah i r i para 
MONTEVIDÉO 

PONTA ARENAH 
E VALPARAIb' i 

depois tia indispensável dnmoia. 
Bate paqnete resebe puasogoir 

d e primeira, scgnmla e t e r t e i . . «I. -
ae pala o ltio da Piata . 

Vinho de moaa, toruesido ( i a m 
aos passageiros de todas as slassea 

Os paquetes desta linha s&o illn 
minados • lua alestrisa. 

Para passagens e eucommendas • 
outras informações «om os agente* 

WILSON, SONS & C . , LIMITED 
Roa do Boaar|0) 13—8 Paulo 

LIVERPOOIi, BRASIL 

And River Flate Steamers 
LINHA LAMPORT S HOLT 

Serviço de passageiros para NOVA-
YOItK : BulTon, Colerldge, Oa I llru 
Uevellns, e Wordsworth. 

O P A Q O E T E 

Soleridge 
Bahirá no dia 19 do corrente para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e 

K T o v a - Y o r U : 

Este paqnete proporciona aos pas-
sageiros todo o conforto necessário 
e tem a bordo medico e criada 
viagem mais rápida qne via Ingla-
terra e som os insonvenientes da 
baldeação. 

Resebem-se passageiros de 1.' e 3.« 
classe. 

Este paqnete 6 illnminado a lnz 
eleotriea. 

Para sarga, «om o «orretor 
W. B . Mo. N i v e n 

Rua Primeiro de Março, 60. 
Para passagens e mais informa 

ções, «om os agentes 

Norton Megaw &C. L' 
RUA 10 D E M A R Ç O , r.s 

Rio de Janei ro 

FABHi 
í ' S p o r í 

s a l x o X 3 E I - ^ r r r X j 
J á e s t á f u n c ^ « n e n d o c s ^ a f a b r i c a , o n d e 

o s s r s . c o m m e p ü j s n t e s e n c o n i r v i » . ã o d e 
e m b r - i ü 9 h o ü e í e d a i j a s q u a l i d a d e s . 

3» õ« ali. e ti. <<{> :U- . |K (H> 
«-sa-aarar ja i . y a m i 

B 

UiUlii 
Erija-so em cacia lata 

a karoa de fabrica abai.. 

.V l í>.ú UUI1HÜI ü l l l M i S 

Para fazer E o a C o s i n h a , ^ 

preciso JBoa M a n t e i g a { 
UE.M, P O I S , A 

IWlPfiMElTBLtelf' 
E M "V"-A.X-JO GÍ- lTI iJB ( F r a n g a ) I 

A MAIS IMPORTANTE CAZA DO MUNDO 
M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e iRontn d a »c,do Bortco, j 

Slar«arina, Xzeífe e q u a l q u e r c o r p o g o r d o . ' , 
G R A N D E P R E M O Expoelcãc TJnlvareai í'Hriz 1SS9. 

u e j í s • • s c n r i 
m o Expoelcac VnJvareui da JParim 1889. 

UDÃÇÁO 
Casa Seabra 13 A, rua de São João, 13 A 

olesdò», t apach • e tc ir», par" e-icadi- •fcpelhOH 
pe c r y s s l r ' r « l :«r« ! , o t s s e u irns. v V . w »ran«s-i 
h t w i u s c todos, s t i i i g o s c m 10 e .''O °(0 d t ;IM< / . i n t o . 18-14 

Liquid-içio d< H animnes da Ci n-
delaria Paulista ; aitteitam r<e cffrr 

i tos por qualquer dos aiiimtipp, n>. 
paradoH : Tylcar.t, La y. Wiltcu, 
Ainda, Qnilht , Qu"iiS'- e Qninhii 
esten auimaes sãt. bem ••niilieaid. s, 
os 3 primeirn-j osiãn eorr ndo "S 
3 últimos estão com >t is >.i tu 
São filho- tio p i a i " . l epn iluotor 
PetortliMU : unr» iratnr t-f'm o pio 
pri"iuno, ma iIk Quitanda, n. 8.— 
Paulo tosé da ' o«to, 8 3. 

tlambnrg-Sudanierikanisfibé 
DiimpfsehifTRhrts—Gesellsehaff 

O VAPOB 

PA AGUAS^U' 
Capitão BCCKA 

sahini no dia 1» do «orrente para 
o (ti., Bahia, LisWia, Rotterdam e 
Hamb í rgo . 

Es te -vapor 6 l l lumlnado á lur 
electri . ja. 

Ttxlo» ««lês paquetes levam p*. 
•ageiros p . : a as ilhas dos Ao6ie 
Madeira e í i . 

Pirn. pau agem r mau tn/>» <i( n 
com o» a/nua 

E . J o h n s t o n & V, 
B — B U A D A Q U I T A N D A — ir 

R. Paulo 

là YELOCE 
« « V I G A Z I O N E I T A U A K r 

O V A P O R 

fifiatte? Bruzzo 
partirá de 8 intos no dia 17 de ou-

tubro para 

G Ê N O V A E N Á P O L E S 

locando no Rio d e Jane i ro 

O V A P O R 

Gittâdi Torlno 
P . r i i r á de Santas no dia 19 deon-

bro para 

Mc iíevidéo e Buenos-Aires 
e Rosár io d e San ta FÓ 

O V A P O R 

S i i V O I A 
de Janeiro no dia 
llrectamente paru 

OEKü.A S NÁPOLES 

Partirá ti 
.2 de t ii, 

Kii • r . ^ P K 
A «ompbuh . . Lt o «onduitàu 

grk tu i taparu Ot. rt hra. pamia 
geiros e suas lia* 

Vendem se | as: ,, »» prli 
«ipaes «idades d> . • -tii. 
taes eniopéa». 

•ILÍRIR»» R» (IM>* 
• T Ç» .oun ^iiiu. Lé y i. tmi 
dam passagenr de .• „ , te 
noVa ou Napob-s. t ara I -ru».ui'tl«» 
Bahia, Vf«tnrls Rio d, •> 
Santos, a frs 100. 

Tendo a ( 'ompanhta «La Ve|o«t.-
decidido qae mes do ou tub rp ' 
em deante, alem dos seus paquete» 
da linha do Brasil, tocarfto no Rit. 
de Janeiro, tanto na ida de Oenov* 
ao Bio da Prata, «omo na vol 's dr 
üúo da Prata a Oenova, os *«au 
grandes paquetes >IUVOIA> P < >RUT:.| 
AM>BI0A>. O» agente» da fompu 

Velo.e» vendem p-wsagwi 
de aamerini d i n u b . ú pri tanirnep 
gnnda «lasses, d« ida b íul .t», «n 
obatimenio de r ime por <eot<., «; i 
a praao de ato aono. 

Para bete, passagens » ?•»<. tB ' - i 
isçAes «om na agentwi 

& TROST 
Rua diCiMircit, 11-S, Paulo 

Bekmidt A Trott Sanlot, ma de Hamy 
Antônio, n. Si 

J 

r 


